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PORTO 48 DE ABRIL. 


PROPOSTAS MINISTERIAES. 


“Segundo noliciam alguns jornses hou- 
ve, na noite de 13 do corrente, no minis- 
terio do reino, uma reunião de deputados 
convocada pelo presidente da camara ele- 
etivo. Diz-se que o fim e intuito principal 
d'esta conferencia fôra o de se averiguar e 
conhecer qual o voto e opinião dos repre- 
sentantes-do povo sobre as medidas e pro- 
postas legislativas, que mais immediata e 
promptamente deviam ser discutid: 

Antes de mais nada, vem aqui apropo- 
sitada e cabida uma consideração, —e é 
que -o gabincte, por esta e outras deferen- 
cias justas, quo ha tido para com as ideias 
e pensamentos dos eleitos do povo, demons- 
tra o vivo desejo que o anima; de ter no 
psrlamento, não uma maiorin complacente 
e servi), senão deputados, que votem cons- 
cienciosamente o que mais adaptado e con- 
ducente seja ao conseguimento da regenera- 
cão moral e material do paiz, — regenera- 
ção de que estamos urgentemente carecidos 
e necessitados. Este proceder governativo 
prova que vai acabando o velho e obnoxio 
systema de imporem os governos ao parla- 
mento a sua soberana e immutavel vontade. 

E' esta uma victoria de tanta magnitu- 
de e valia para o progresso e realidade do 
regimen representativo, que não podemos 
deixar de registal-a aqui, não para gabos e 
louvores dos ministros, que seguem nisto a 
vereda e caminho, que a lei fundamental 
lhes traça, e dos deputados, que zelam a sua 
dignidade, e amam a sua independencia — no 
que, uns e outros, nada mais fazem do que 
cumprir os seus deveres — senão para desem- 
penhar a missão e sacerdocio da imprensa , 
que consiste principalmente em narrar e 
apreciar fria e desapaixonadamente os fac- 
tos sociaes e succedimentos politicos, que 
dizem respeito ao progresso e adiantamento 
da sociedade. Sem adios ou afleições par- 
tidarias dizemos, pois, que nos congratulamos 
com o systema inaugurado e seguido pelo 
gabinete, de não fazer questão ministerial 
de qualquer projecto, appresentado por elle, 
e de consultar e ouvir a camara ácerca das 
propostas ministeriaes, que devem ter pre- 
ferencia na discussão parlamentar. 

O governo não é uninisciento e infalli- 
vel. Por mais meditados que sejam os pro- 
jectos governalivos não so segue que elles 
devam de ser convertidos em lei sem exame 
e analyse parlamentar. A ilustração e» inde- 
“pendencia do parlamento podem e devem” de 
modificar na doutrina, nos mandamentos e 
redacção aquellas das propostas ministeriaes, 
que-de semelhantes modificações: carecerem. 
Yropondo estas alterações, emendas e refur- 
mas, à camara, executa o mandato populor, 
e ergue-so até 4 altura da sua missão, e, 
acceitando-as sem reluctancia e obsecação , 
quando fundamentadas e justas, o governo 
abre uma nova epocha de moralidade politico, 
e adquire titulos irrefragaveis á considera- 
ção e approvação publica. 

Não sabemos ainda o que na referida 
reunião se decidiu ce resolveu. Não nos di- 
zem os jornaes qual foi o voto e opinião dos 
deputados presentes sobre a materia, que fôra 
submettida á sua consideração. 

Se nos élicito, porém, aventurar o nosso 
humilde, mas desinteressado alvitre ácerca das 
propostas ministerises, que, pela sua impor- 
tancia, gravidade e urgencia, demandom a 
preferencia dos cuidados, estudos e decisão 
parlamentar, diremos franca e desassombra- 
damente, que temos para nós, que, extin- 
cta e acabada, como está, na camara ele- 
ctiva, a questão dos caminhos de ferro, se- 
gue-se na mesma camara, por logica de- 
ducção, e forçado corolario, a discussão das 
medidas de fazenda, que tendem a habili- 
tar o gabinete com os meios indispensaveis 
para o emprehendimento e eflecluação das 


O Cd 
OS DOUS AMIGOS. 
(Novella russa). 
POR TOURGUENEF. 


(Gontinuado do n.º 86.) 


A* noute, Pedro retirou-se para sua casa, 
e acabava de se mettor na cama, quando 
de repente Boris apporeceu diante delle, e 
lhe disse, lançando-se em seus braços e tra- 
tando-o por tu pela primeira vez. 

— Meu amigo, dá-me os parabens. To- 
nho o seu consentimento e o de seu pai. Tudo 
está concluido. 

Como, exclamou Pedro espantado ? 
Vou casar-me. 

Com Viera ? 

Sim, é negocio decidido. 

Isso não é possivel. 

Ora, que homem tu és! Acredita o 
te digo. 

Pedro levantou-se, calçou à pressa as 
chinellas, vestiu o roupão, e gritou: Mar- 
tha, chá; depois voltando-se para o seu 
amigo, lhe diz: — Se tudo está concluido, o 
céo te abençoe! Mas conta-me como as cou- 
sas se arranjaram. 

E' de notar que a partir deste momento, 
os dous amigos se tratavam por lu como se 
sempre assim se tivessem tratado. 

— De muita boa vontade, respondeu 
Pedro, saberás tudo nas mais pequenas par- 
ticularidades. 

* Eis o que se tinha passado: 

Quando Boris chegou a casa de Viera, 
não estava lá, por exiraordinario, nenhuma 
pessoa de fára, e o solitariç Estoyão não an-| 


que 


indicadas vias-forreas, e solução e pagamento) 
dos mais encargos e onus governativos, e na- 
cionaes. Justa nos parece esta primazia por 
diversas e procedentes razões. 

Se é certo que entre os propostas mi- 
nisteriaes algumas ha, além das financeiras, 
de innegavel momento e valor, e que ne- 
cessitam, por isso, de ser reflectida e lon- 
gamente discutidas, inquestionavel é tambem, 
que, votado o fim, mister é votar logo os 
meios, para não haver contradieção e inco- 
herencia, e que as propostas de reorgani- 
sação financeira, visto que locam e respeitam 
aos leres e haveres do povo, e não podem dei- 
xar, por conseguinte, de ser maduramente pen- 
sadas, para serem justas e equitativas, devem 
ser quanto antes submettidas é averiguação e 
analyse do parlamento. Depois, é tambem 
n'esta questão de fazenda, e de tributos, que 
os odios politicos, e rancores partidarios, se 
inlammam e accendem, o perturbam uma 
discussão placida e conscienciosa. 

E mais um motivo é isto para que O 
governo, se quizer mostrar a sinceridade das 
suas intenções, e a excellencia das suas Lheo- 
rias economicaso princípios financeiros, não de- 
va receiar a larga e rasgada discussão dos seus 

rojectos de fazenda, furlando-os agora á 
investigação da camara, da imprensa e do 
paiz, e uddiando a analyse d'elles para a ul- 
tima hora, isto é, para o momento em que 
a discussão é impossivel. Se a camara re- 
servar para mais tarde a discussão das pro- 
postas financeiras, póde dar lugar a que se diga 
que ella e o gabinete temeram e ovitaram o 
combate em materia lão melindrosa e grave. 

E”, pois, porque somos sinceramente de- 
votados ao nosso desenvolvimento economi- 
co, e desejamos, por isso, vêr emprehender 
e levar ao cabo as nossas principaes vias de 
communicação avcelerada, que nos parece 
merecem a preferencia da discussão as pro- 
postas de fazenda, visto envolverem ellas os 
meios indispensaveis para a realisação de 
tão vantajoso o impreterivel melhoramento. 
Se a reunião dicidiu, portanto, que se dis- 
culisse quanto antes a questão financeira acer- 
tada nos parece a sua decisão. É 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 86 DE 16 DE ABRIL. 


Decretos nomeando os substitutos dos 
juizes de direito nas comarcas do districto 
Judicial da relação de Lisboa, a fim de ser- 
virem no corrente anno. ' 


— Portaria louvando o procurador regio 


cidade etc. etc. 


INDUSTRIA. 

Contracto entre o governo e a compa- 
nhia «União Mercantil» para o estabelecimen- 
to de navegação a vapor entre Lisboa c os 
portos do Algarve. F 

mm mm 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 16 de abril.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEI 
. MARTYRES. 

Sendo tres quartos depois do meio dia, es- 
tando presentes 75 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 


DOS 


iveram segunda leitura os seguintes 
projectos de lei dos snrs. Freitas Branco, 
Gonçalves de Freitas e Camara Leme, ap- 


junto do tribunal da relação de Lisboa pela pu- 
blicação do mappa demonstrativo dos objectos 
produzidos nas officinas da cadeia d'aquella 
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ES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


plicando á alfandega do Funchal as dispo- 
sições do decreto de 4 de novembro de 1852, 
a respeito dos direitos que devem pagar os 
tecidos mixlos de séda, e d'outras materias 
primas. 

Admittido e enviado á commissão de 
pautas. n 

2.º Dos mesmos snrs. deputados proro- 
gando pelos tres annos economicos de 1860 
a 63 0 beneficio de 1008000 mensaes, em 
moeda forte, authorisado pela carta de lei 
de 27 de junho de 1851 e ampliado pela carta 
de lei de 23 de junho de 1856. 

Admittido e enviado á commissão de 
administração publica, ouvida a de fázenda 
Mandou-se expedir ao governo, pelo mi- 
nistorio do Ultramar, uma nota de interpel- 
lação do snr. Abranches ácerca das provi- 
dencias que tenciona tomar, em relação aos 
acontecimentos do Congo, para, desafitontar 
os insultos, que alli temos sofírido. 

O snr. Rojão mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Murça, 
sobre divisão de territorio. 

O snr. Mendes de Vasconcellos mandou 
para a meza um requerimento do carcereiro 
da cadêa da cidade d'Elvas, pedindo que se 
lho mandem pagar os seus vencimentos. 

O snr. Mousinho mandou para a meza 
uma nota de interpellação ao snr.* ministro 
do reino, e um requerimento pedindo escla- 
recimentos. - 

O snr. Gaspar Pereira mandou para 
a meza uma representação dos cidadãos das 
freguezias do Tortusendo e Teixoso, povoa- 
ções pertencentes ao concelho da Covilhã, 
contra as propostas financeiras apresentadas 
pelo governo ; estas representações são as- 
signadas por 286 cidadãos. 

O snr, Justino de Freitas mandou para 
a meza uma representação dos escrivães dos 
juizes de paz da comarca de Soure, pedindo 
providencias áecrca de meios de subsis- 
tencia. 

O snr. D. José Alarcão desejou saber 
se o governo já tinha enviado as consultas 
das juntas geraes de districtos, relativas ao 
anno economico de 1859, e no caso negali- 
vo pedia se renovasse o seu requerimento. 

Tambem pediu ao snr. presidente man- 
dasse para a commissão respectiva as con- 
sultas relativos ao anno de 1858, que pedira 
e as quaes o governo já tinha enviado á 
camara, 

O snr. Rebello Cabral declarou que 
queria chamar a altenção do governo sobre 
dous pontos: o primeiro em quanto á cor- 
rida dos touros na capital, porque no sabba- 
do, na oceasião em que o gado vinha para 
a praça, dispersaram-se os touros andando 
pelas ruas da capital, dando isso lugar não 
só a que a população se assustasse, e mes- 
mo ha a lamentar factos desagradaveis: por 
tanto era preciso que as authoridades en- 
carregadas d'esto serviço deem as providen- 
cias necessarias a fim de que similhantes fa- 
ctos se não repitam. O outro ponto é, que 
constando do naufragio d'um navio portu- 
guez proximo da França os nossos consu- 
les não prestaram aos naufragos a protecção 
que devem prestar a esses e outros infelizes, 
e principalmente o de Marselha, que até, 
segundo lhe consta, os recebeu muito mal. 
Era preciso pois que -o governo tomasse em 
consideração estes objectos para providenciar 
como deve. 

O snr. Lacerda [Antonio] mandou para 
a meza o parecer da conmissão de poderes, 
ácerca da eleição, para deputados na ilha 3.º 
A imprimir. 

O snr. presidente observou aos snrs. de- 
putados, que de hoje em diante mandaria 
proceder á chamada ás 11 horas e meia. 

O snr. visconde de Pindella, sobre a or- 
dem, mandou paraa meza um requerimento, 
a fim de que a chamada se faça ás 11 horas 
e meia, que os nomes dos snrs. deputados 
que não estiverem presentes sejam publi- 
cudos no «Diario de Lisboa», e que se não 


houver a essa hora numero suficiente, O 
snr. presidente levante a sessão. 
Pediu a urgencia do requerimento. 
Sendo o requerimento julgado urgente, 
entrou em discussão. E 
O snr. Mello Soares approvava a primei- 
ra e segunda parte do requerimento; mas 
em quanto á 3.º parecia-lhe que se devia 
deixar ao arbitrio da meza. 
O snr. visconde de Pindella conveio 
n'esta alteração, e n'este sentido foi appro- 
vado o requerimento. 


ORDEM DO DIA. 


Entrou em discussão o projecto n.º 21. 

Artigo 1.º Os impostos de transmissão 
e as sizas são substituídos, desde o 1.º de 
janeiro de 1861, por uma contribuição de- 
nominada de registro, nos termos da pre- 
sente lei. - 

Art. 2.º 
registro : 

1.º Os actos que importam transmissão 
do propriedade immovel de qualquer espe- 
cie e natareza, por titulo gratuito ou oneroso 
qualquer que seja a denominação ou fórma 
do titulo. 

Comprehendem-se n'esta categoria os con- 
tratos de emphyleuse. - 

2.º Os actos que importam transmissão 


São sujeitos á contribuição de 


sinuação for inferior ao producto do respe- 
ctivo rendimento collectavel, inscripto na ma- 
triz da contribuição predial, multiplicado 
por vinte. 

$3º O valor dos bens livres será o 
producto do seu rendimento multiplicado 
por vinte. 

$ 4.º O valor dos bens vinculados será 
o producto do seu rendimento multiplicado 
por dez. 

$5.º O valor dos bens emphyteuticos 
será o producto do seu rendimento multi- 
plicado por vinte, menos a somma do vinte 
fóros e um laudemio. 

$ 6.º O valor do dominio directo será 
o producto do canon multiplicado por vinte 
e mais um laudemio. 

$ 7.º O valor do usofructo será o pro- 
ducto do rendimento do predio que se ha 
de usofruir multiplicado por dez. 

$ 8.º O valor da propriedade separada 
do usufructo será o producto do seu rendi- 
mento multiplicado por dez. 

$ 9.º O valor das pensões vitalicias será 
o producto de uma pensão annual multipli- 
cado por dez. 
- $140.º O volor das inscripções ou do 
quaesquer outros titulos de divida publica, 
das acções e obrigações de bancos, compa- 
nhias ou sociedades, será o que tiverem no 


o 


de propriedade movel, de qualquer especie 
e natureza e bem assim direitos e acções de 
valor excedente a 1008000 reis, por successão 
testamentaria ou legitima, por escriptura pu- 
blica de dote, de doação inter vivos ou cau- 
sa mortis. k 

Artgo 3.º Não são sujeitos á contribui- 
ção de registro : h 

1.º Os actos de transmissão de proprie- 
dade movel ou immovel por titulo gratuito. 
entre ascondentes, descendentes ou conju- 
ges; 

2.º Os actos de transmissão de proprie- 
dade movel ou immovel, por titulo gratuito, 
feita-a misericordias, hospitaes, casas de ex- 
postos, asylos de mendicidade ou infancis des- 
valida, casas de educação gratuita, ou a quaes- 
quer outros estabelecimentos de beneficencia 
auetorisados pelo governo : 

3.º Os actos de expropriação por utili- 
dade publica ; 

4.º Os actos de transmissão de proprie- 
dade litteraria ou artistica, quer seja por ti- 
tulo oneroso, quer por litulo gratuito. 

Art. 4.º São sujeitos á contribuição de 
registro todos os aclos que operem trans- 


mercado ao tempo em que so verificar a 
transmissão. 

$ 11.º O valor dos moveis será o que 
lhes fôr dado por avaliadores peritos. 

* $12.º Nas vendas e subrogações a con- 
tribuição será calculado por preço, quer este 
seja em dinheiro, quer em inscripções ou 
outros quaesquer titulos de divida publica, 
acções de bancos, companhias ou sociedades. 

$ 13.º Nas consignações de predios para 
pagamento de dividas será a contribuição cal- 
culada sobre o valor em que os predios fo- 
rem consignados. 

$ 14.º Nas adjudicações ou arremata- 
ções será a contribuição calculada sobre o pre- 
ço da arrematação ou valor da adjudicação. 

$ 15.º Nas renuncias ou cedencias será 
a contribuição calculada sobre o preço que 
fôr pago ao renunciante ou cedente, ou so- 
bre o valor do objecto que elles receberem. 

$ 16.º Nas permiitações será a contri- 
buição calculada sobre o valor dos bens per- 
mutados e da diferença paga a dinheiro, ha- 
vendo-a ; 

S 17.º Nas emphyteuses será a con- 
tribuição calculada sobre o producto do fôro 


missão de propriedade, situada ou existente 
em territorio portuguez, ou a transmissão 
se verifique-entro-subdi ortugueso 
entre subditos estrangeiros, ou entre estran- 
geiros e portuguezes. 

Art. 5.º Nas transmissões de bens mo- 
veis ou immoveis por titulo gratuito a con- 
tribuição será : 

De 3 por cento entre collaleraes no pri- 
meiro grau ; c 

De 6 por cento entre collateraes no se- 
gundo grau; R 

De 10 por cento entre outras quaesquer 
pessoas. 

S unico. Os graus de parentesco con- 
tam-se por direito canonico. 

Art. 6.º Nas transmissões de bens im- 
moveis por titulo oneroso a contribuição será 
de 6 por cento. 

$ unico 


Nos contractos da permutação 
o será de 3 por cento. 

Art. 7.º A contribuição de registo será 
ançada sobre o valor dos bens transmitlidos 
nos termos dos $$ seguintes: 

$ 1.º Quando a transmissão for por ef- 
feito de partilhas, a contribuição será calcu- 
lada sobre o valor que os bens tiverem no 
inventario. 

$ 2.º Quando a transmissão for por ef- 
feito de contracto que careça de insinuação, 
a contribuição será calculada sobre o valor 
que os bens liverem para a insinuação, ex- 
cepto se o valor do inventario ou o da in- 


dava passeando na sala, segundo o seu cos- 
tume. Estava incommodado e meio deitado 
em uma grande poltrona. Vendo entrar Boris, 
balbuciou algumas palavras, indicou-lhe com 
o dedo a meza em que estavam permanen- 
temente frascos de aguardente e licores e 
fechou os olhos. Boris assentou-so ao pé de 
Viera, entabolou com ella a conversa em voz 
baixo, e primeiro fallou-lho do estado de 
seu pai. 


ca palavra ; soffre e não o quer dizer. 

— E vós lendes-lhe muita amizade ? 

— Aquem, a meu pai? Mais do que 
a tudo neste mundo. Deus me 'preservo da 
desgraça de o perder! Eu morreria. 

— Assim, não poderieis resolver-vos a 
separar-vos d'elle? 


cholico. 


póde comtudo ficar sempre na casa paterna. 


Boris esteve quasi a responder : — Eu, 
talvez. Mas conteve-se. - 


habitual. 

— Penso, respondeu elle,. penso ; 
depois interrompendo de repente o curso da 
sua ideia, perguntou-lhe se havia muito tem- 
po que ella conhecia Karentef. 

— Em verdade, não o sei bem, Meu 


a esta casa pela primeira vez, 


— Ah! diz Viera, é para mim um moar- 
tyrio quando o vejo doente. Elle não se quei- 
xo, não pede nada ; não pronuncia uma uni- 


Boris fixou sobre ella um olhar melan- 
— Uma menina, continuou clle, não 
— Que idea... Mas eu estou bem tran- 


quilla. Quem poderia d'aqui arrebatar-me ? 


— Em que pensaes vós? perguntou- 
lhe Viéra olhando-o com o seu bello sorriso 


pai recebe muita gente; c se me não en- 
gano, foi o anno passado que Karentef veio 


E gostaes d'elle? 

Se gosto d'elle? Absolutamente nada. 
E porque? 

Porque é descuidado e pouco de- 
cente. Devo comtudo dizer que canta mara- 
vilhosamente. O seu canto penetra até ao co- 
ração. 

— Mas, proseguiu Boris depois d'um 
instante de reflexão, então de quem é que 
gostaes ? 

— De muita gente; em primeiro lugar, 
de vós. 

-- Sim, estou certo que tendes para 
commigo um bom sentimento de amizade. 
Mas não tereis alguma outra predilecção mais 
viva? 

—omo sois curioso! E 

— E vós, como sois fria! 

— Que quereis dizer com isso, pergun- 
tou innocentemente a donzella ? 

— Esculai. 

N'oste momento Estevão voltou-se na 
sua poltrona. 

— Escultai, continuou elle baixando ain- 
da a voz, em quanto que o sangue lhe re- 
fluia todo ao coração, é necessario que 
vos falle.. d'um negocio grave.. mas não aqui. 
Então aonde ? 

No quarto proximo. 

Porque? E' um segredo? 

Sim, é, 

Um segredo | murmurou a joven com 
surpreza, e dirigiu-se para o quarto que Bo- 
ris lhe indicava. Este seguiu-a com uma agi- 
tação febril, 

— Então que tendes.a dizer-me ? disse 
ella com curiosidade, 

Boris queria preparar a sua deolaração por 


estipulado multiplicado por vinte. 
$ 18.º smissões i 


portancia da s 
sões a que ficar obrig; 
for feita a transmissão. 

$ 19.º Quando a propriedade se trans- 
mittir separada do usofructó a liquidação se- 
rá feita ao proprietario e ao usofrucluario, 
como dois contribuintes distinctos o com 
diferente responsabilidade, 

$ 


ada a pessoa para quem 


20.º O valor dos bens de raiz será 


determinado pela avaliação dos peritos, Len- 
do-se em vista os contratos anteriores ou 
outros actos que se refiram ao valor dos 
mesmos bens; comtanto que o rendimento 
delles nunca se repute inferior ao rendi- 
mento collectavel da matriz predial. 

Art. 8.º A contribuição de registro se- 
rá liquidada pelo respectivo escrivão de fa- 
zenda, segundo a fórma e nos prasos que 
forem estabelecidos nos regulamentos. 

S unico. Desta liquidação baverá re- 
curso para a junta dos repartidores com cf- 
feito suspensivo, c das decisões da junta 
para o conselho d'Estado, sem suspensão. 

Art. 9.º Os conhecimentos de cobran- 
ça da contribuição de registro terão força de 
sentença passada em julgado, e serão co- 
brados execulivamente do mesmo modo que 
as outras contribuições publicas. 

Art. 10.º A contribuição do registro 
será sempre paga por inteiro por aquelles 


ETTA SA 


alguns rodeios; mas olhando para este rosto 
virginal animado pelo sorriso que tantos en- 
cantos lhe dava, vendo estes Dellos olhos tão 
puros e tão meigos, não teve a força de se 
vencer, e disse simplesmente : 

— Viéra, quereis ser minha espoza? 

— Que dizeis vós, exelamou a don- 
zella, em quanto que seu rosto se lingia d'um 
rubor purpurino. 

— Quereis ser minha espoza? repetiu 
Boris lentamente. 

— Mos... em verdade.... não sei 
não contava que... E, na vivacidade de sua 
emoção, Viéra apoiou-so no peitoril da ja- 
nella como se receiasse cabir,. depois sahiu 
de repente e fugiu para o seu quarto. 

Boris, depois de esperar um momento, 
voltou para e salão todo perturbado. Sobre 
a meza estava um numero da «Gazeta de 
Moscou.» Pegou n'elle e tentou lêr alguma 
cousa, mas não comprehendia uma só das pa- 
lavras que os seus olhos percorriam, nem 
mesmo vomprebendia o que n'elle se pas- 
sava. Um quarto de hora depois, ouviu atraz 
de si um leve rugido, e sem voltar a cabe- 
ça sentia que Viéra estava alli. 

Passados ainda alguns instantes, olhou 
furtivamente para a joven, e viu que esta- 
va assentada junto da janello, pallida e im- 
movel. Por fim, Boris levantou-se, e foi as- 
sentar-se ao pé d'ella. Estevam tinha a cabe- 
ça apoiada no encosto da poltrona, e não 
fazia um movimento. 

— Perdoai-me, Viéra, diz Boris, fa- 
zendo um esforço para renovar a convera 
sa... Fiz mal... Eu não deveria ter tão 
subitamente Mas eu procurava uma occa- 
sião, e, uma vez que a encontrei, quereria 


saber 0 que posso.., 


Viéra escutava-o com os olhos baixos e 
o rosto afogueado. 

— Por quem sois, Viéra, uma palavra, 
uma só palavra. 

— Que quereis que vos diga ? respon- 
deu ella por fim. Não sei.. Verdadeiramente, 
isso depende de meu pai. 

— Estás encommodada, Viéra? excla- 
mou Estevão de repente. Viéra estremeceu. 
levantou a cabeça e vendo que seu pai a 
olhava com um ar inquieto, chagou-so a 
elle e lhe perguntou : 

— Que dizeis, meu pai? 

«— Estás encommodada ? 

.— Eu? Não, snr. Porque fazeis essa 
pergunta ? 

Estevão continuava a observal-a alten- 
tamente. 

— Na verdade estás completamente boa? 
accrescentou elle. 

— Cerlamente que sim, Donde vos pro- 
vem essa inquietação ? 

— Braúl braú! murmurou Estevão, o 
fechou outra vez os olhos. 

Viéra dirigia-se para a porta, e Boris 
detendo-a , disse-lhe : 

— Permitlis-me ao menos que falle a 
vosso pai? 

— Se assim o quereis, respondeu ella 
com uma voz limida; mas parece-me que 
não sôu vossa igual. 

Boris tentou pegar-lhe na mão, mas ella 
retirou-a e desappareceu. 

— “E' singular, disse elle para comsigo , 
faz-me precisamente a mesma observação quo 
Pedro, 
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para quem passaremos bens, e nas permuta 
vões por ambos os pormutantes. 

Manica) Este pogamento será feito, 
nas transmissões por titulo oneroso, antes 
de celebrado“o acto que a opera, o qual 
será nullo sem O previo pagamento da con- 
tribuição respectiva; e nas transmissões por 
titulo gratuito” pela fórma prescripta no ar- 
tigo 6.º e SS da lei de 13 de dezembro de 
1844, com a unica diferença de que as le- 
tras que assignayam os contribuintes serão 
substituídas por conhecimentos de cobrança 
pela importancia representada por aquellas 
letras. 

Art. 114.º Para os efeitos d'esta lei 
são consideradas as promessas de venda ac- 
ceitas como vendas efleetivas ,. pagando-se 
por taes promessas a respectiva contribuição, 


a qual será resliluida quando a venda se 
não realise. 
Art. 12.º E o governo authorisado a 


decretar em um regulamento especial : 


1.º A fórma do processo administrali- 
vo para a liquidação da contribuição de re- 
gistro ; 

2.º O modo pelo qual os fanccionarios 


publicos de qualquer ordem ou jerarchia de- 
vem concorrer para o inteiro cumprimento 
d'esta lei; 

3.º O modo pelo qual os individuos par- 
ticulares devem noticiar na repartição com- 
petente os contractos ou actos judíciaes de que 
se deva pagar contribuição; 

4.º Às relações que devem existir entre 
o processo relativo ao registro geral dos actos 
que operam Lransmissão de propriedade quan- 
do este registro venha a ser estabelecido 
por lei, é o processo que diz respeito á li- 
quidação e pagamento da contribuição res- 
pectiva. 

Art. 13.º Fica em seu pleno vigor o re- 
gistro das sizas e a lei de 12 de dezembro 
de 1844 na parte em que se não oppozer à 
prezente lei, c revogada toda a legislação em 
contrario. 

Sala da commissão, em 9 de abril de 
1860. — Antonio José do Avila — Rodrigo 
Nogueira Soares Vieira — Joaquim Gonçalves. 
Mamede — Antonio Rodrigues Sampaio —Car- 
Jos Cyrillo Machado — Francisco José da Costa 
Lobo — Augusto Xavier Palmeirim — Justino 
Antonio de Freitas — Joaquim Thomaz Lobo 
d'Avila (com declaração) — Thomaz de Car- 
valho, 

O snr, Rocha Peixoto sobre a ordem 
mandou para a meza o sustentou as seguin- 
tes propostas: . 

1.º Proponho que o projecto n.º 21 
seja remettido á commissão de legislação, para 
o examinar é dar sobre elle o seu parecer. 
. 24 Proponho que seja convidado o 
governo para formular e apresentar a esta 
camara a tempo de ser considerado na dis- 
cussão do projecto de lei n.º 21, um map- 

* pa demonstrativo do producto do imposto 
das sizas e transmissão nos ultimos dez an- 
nos, com a designação especial e separa- 
da do que respeita a cada uma das classes 
de transmissão de que falla o & 1.º do artigo 
4.º da lei de 12 de dezembro de 1844. 
Consideradas como additamentos, foram 
apoiadas. nc 


su 
te proposta: 4 

Proponho o adiamento do projecto n.º 
21, até que sobre elle dê o seu parecer a 
commissão especial de crédito predial, e a 
commissão de legislação. 

Foi apoiado. 

O sor. Barros c Sá requereu quo estas 
propostas ficassem conjunctamente em: dis- 
cussão com O projecto, 

Assim se resolveu. 

O snr. ministro da fazenda que os es- 
clarecimentos pedidos n'uma das propostas 
do snr. Rocha Peixoto estão em parto sa- 
tisfeitos com Os mappas que fazem parte dos 
documentos que acompanham o orçamento. 
Em quanto às oulras propostos, a camara 
rezolyerá como entender. 

O sur. Faria Guimarães tambem man- 
dou para a meza a seguinte proposta : 

Proponho que seja adiada a discussão 
d'este projecto para quando esliver disculi- 
do o orçamento para o proximo anno eco- 
nomico. 

Foi apoiado e entrou tambem em dis- 
cussão. 1 

O snr. Alves Martins pediu ser informa- 
do pelo snr. presidento se a resolução lLo- 
mada para so discutirem os addiamentos com 
a materia foi só em relação aos que já se 
tinham apresentado ou a Lodos que depois se 
possam apresentar, porque isso é contra as 
praticas. 

O snr. presidente informou que é a 
respeito de todas as propostas; e não ha- 
vendo mais nenbum sur. deputado com a 
polavra sobre a ordem entraya-se na discus- 
são da generalidade. 

O snr. Barros e Sá disse que, propondo 
que as propostas de adiamento se disculis- 
sem com a materia da generalidade , tinha 
seguido o exemplo que já so tem praticado 
n'esta casa; e tendo pedido a palavra contra 
o projecto, linha de declarar que não se 
apartava dos seus amigos politicos, nem que- 
ria combater u creação de impostos que jul- 
gava necessarios para, que esta nação não 
vá a banca rola; mas em um ou outro 
ponto não poderá votar todas as medidas f- 
nanceiras que são apresantadas á camara 
como lhe acontece cym este projecto, em 
quanto pelo menos a discussão lhe não acla- 
zar algumas duvidas que lem sobre elle. 

Sentiu que so fivesse dado á reforma 
do dous impostos um titulo novo, quando 
podiam ser conservados sem inconveniente 
os titulos dos impostos que se substituem 
por esta lei; mas isto era negocio de pe- 
quena importancia. ] 

Entrando mais especialmente na mate- 
ria, queria saber so 0 imposto das trans- 
missões so entende com fodos os graus, 
como parece deduzir-se das expressões do 

rojecto , porque sendo assim, alem de se 
Eram collectar graus que sempre tem sido 
isemptos do imposto de lransmissão, vai 
Jançar-se a perturbação nas familias; e em 
quanto ás sizas, quer saber se ellas vão 
alem das vendas, das trocas, das emphyteu- 
ses o das promessas do venda, porque pelo 
projecto parece-lhe que se estende a todos 


cagada ii 
os netos da vida, o não póde concordar com 
tal principio, assim como não concorda mos- 
mo com à extensão d'este direito ás pros 
messos do venda, que tantos transtornos 
póde causar á mobilisação da propriedade, 
que tantos proveitos tem dado so desenvol- 
vimento da agricultura. 

Passou à examinar cada uma das dis- 
posições do projecto para fundamentar o seu 
voto contra ellas, sentindo que o governo, 
em vez de apresentar uma medida que fi- 
zesse arrecadar o que devia produzir o im- 
posto das sizas e os direitos de transínis- 
sho, para produzirem o que deviam pródu- 
zir, viesse apresentar uma medida que vai 
entender com a vida das familias, 

O snr. presidente disse quo a camara 
hia conslituir-se em sessão secreta, por as- 
sim o exigir o bem do Estado. 

Eram 3 horas e 1 quarto da tarde, 

Sendo 4 horas e meia, continuava ainda 
a sessão secreta. 


INTERIOR. 


LISBOA, 16 DE ABRIL. 

[Gorresp. part. do Commeroio do Perto.) 

Em harmonia com o que foi resolvido 
na ultima. reunião que o governo teve com 
a maioria da camara elecliva, em vez do 
contracto para a construcção do caminho de 
ferro do Alemtejo, que estava dado pára or- 
dem do dia, entra primeiro em discussão o 
projecto de lei, denominado da — contribui- 
ção de registro. 

Quando o snr. ministro da fazenda apre- 
sentou a proposta para esta lei, pela qual 
os antigos impostos de siza e de transmissão 
de propriedade são substituídos pela referi- 
da contribuição, informámos os leitores das 
principaes disposições da mesma propos- 
ta, do que não differe em cousa essencial o 
projecto oferecido agora á camara, pela com- 
missão de fazenda. Mas como é possivel que 
o quo então dissémos não esteja na memo- 
ria de todos, vamos rapelil-o. 

Em rolação ás transmissões de proprie- 
dade par titulo oneroso, isto é, nos contra- 
tos do compra e venda, a siza actual, que 
com os impostos addicionaes está em 5 e 


J 
tres quartos por cento, é elevada a 6 por 
cento, differença esta que com quanto seja 
para mais um quarto por cento, é ella tão 
diminuta que não póde influir nocivamente 
na mutação dos bens de raiz. 

O que porém de novo se estabelece, é 
a contribuição de 6 por cento nos contractos 
de emplyteuse, sendo esta contribuição cal- 
culada, não pelo valor da propriedade afora- 
da mas só pelo quantum do fôro, multip) 
cado por vinte annos, o que nos parece ra- 
soavel. 

Os contractos de permutação (trocas) fi- 
cam lambem sugeitos á contribuição de 3 
por cento, disposição esta que se não póde 
dizer absolutamente nova, porque na lei 
actual pogava-se nas trocas: pelo excesso de 
valor. 


ão de pro-| 
sde ago- 


ção de 3 por cento entre collateracs no pri- 
meiro grao, de 6 entre os do 2.º e do 10 
entre outras quaesquer pessoas. 

As transmissões entre ascendentes e des- 
cendentes e conjugos não ficam obrigadas a 
nenhuma contribuição, sendo tambem livres 
as que forem feitas a misericordias, hospi- 
taes, casas de expostos, asylos de mendici- 
dade ou de infancia desvalida, casas de edu- 
cação gratuita, ou a quaesquer outros esta- 
belecimentos de beneficencia authorisados 
pelo governo. 

E' vordade que com relação à lrans- 
missão da propriedade entre parentes o es- 
tranhos, por titulo gratuito a referida lei 
de 12 de dezembro de 1844, isentava do 
imposto os collateraes no 1.º grão assim co- 
mo os sobrinhos que herdavam dos tios, 
mas nenhuma razão podia justificar tal isem- 
pção. 

Quem não tem a qualquer herança um 
direito certo e infallivel, pois que esto: só 
provêm da ascendencia, descendencia ou do 
contracto conjugal, recebe sempre um bene- 
ficio no que lhe é dado ou deixado e neste 
caso não se pode Ler por mal lançada uma 
contribuição. O estado necessita do recursos 
e o que alli vai buscar, parece quo nada 
tem do desarrasondo. E' um tributo sobre 
um augmento de fortuna ou intarosse corto 
e seguro, é só na proporção do seu valor. 
E não é só em Portugal. que isto se 
entende assim, Em algumas das nações mais 
adiantadas em civilisação, nem mesmo as 
transmissões ou heranças em linha recta são 
dispensadas do imposto. 

-O projecto de que se tracta tambem 
allinge a um fim de muita convoniencia tan- 
to à sociedade em geral como a lodos os 
particulares, qual é o registro da todas as 
transmissões e mulações da propricdade im- 
movel, por litulo gratuito ou oneroso, ga- 
rantindo-se assim a certeza da propriedade, 
com a não pequena vantagem de se obslar 
por tal meio gs fraudes que provôem da 
falta de conhecimento da sua verdadeira pos- 
se, dominio e dos encargos que a onerum, 

Esta parte do registro, estabelecido pela 
nova contribuição, liga-se com a proposta 
de lei sobre o credito predial, que é sem 
duvida o trabalho mais” perfeito do snr. Mar- 
tens Ferrão, e de que já nos occupámos. 

O vapor de guerra inglez «Victoria e 
Albert», destinado exclusivamente para as 
viagens da familia real britannica, e que en- 
trou no Tejo no dia 12 do corrente, vindo 
de Cadiz, sahiu para Inglaterra ds 2 horas 
da noute de ante-hontem para hontem, 

A hora pouco commum da, sahida, e 
certos circumstancias que ouvimos dizer se 
deram, mas que não nos alrevemos a re- 
ferir, levam a suppôr que aquello vapor 
conduziu um alto personagem que fôra in- 
feliz n'uma recente tontativa revolucionaria, 
O objecto é muito melindroso para que 
possamos dizer mais alguma cousa, e alé 
nem isto diriamos se o facto não corresse, 


ainda que com a maior reserva, em alguns 
dos circulos mais considorados da capital, 


| 


Parece-nos que vingará o pensamento 
de se organisar no alto Minho a associação 
pecuaria de que já dumos noticia, 

As basgs organicas d'estu associação aca- 
bam de ser redigidas pelos snrs. deputados 
Correia Caldeiras, Rocha Peixoto e Moraes 
Soares, e segundo nos informam vão ser 
remettidas ás municipalidades Jo districto 
de Vianna a fim de quo estas deem sobre 
ellas o seu parecer. 

A referida associação lerá por fim — 1.º 
melhorar as diferentes raças do gados at- 
tendendo ás indicações da zootechnia; — 
2º aperfeiçoar os diversos processos da [u- 
bricação dos lInelicinios; — 3.º promover a 
cultura dos prados e das plantas forragino- 
sas; — 4.º Tazer annualmente uma exposi- 
ção de gados e de instrumentos agricolas e 
5.º promover a introducção de instrumentos 
e machinas agrárias, plantas o sementes, e 
estudar todos os melhoramentos do que ca- 
rece a agricultura do districto, empregando 
finalmente a associação todos os meios ao 
seu alcance para o desenvolvimento das pro- 
ducções mais vantajosas aos agricultores. 

Os meios pecuniarios que por em quan- 
to se julgam suficientes para fundar a asso- 
ciação, dizem ser — 1.º 0 producto das joias 
de entrada, com que os socios deverão con- 
correr, assim como de uma pequena annui- 
dade a que os mesmos socios devem ficar 
obrigados; — 2.º de um subsidio districtal 
não superior a 8008000 reis pago pelas res- 
pectivas municipalidades; — 3.º de outro 
subsidio de um conto de reis, pago pelo go- 
verno, ficando tambem a cargo d'este a gia- 
tificação que deverá vencer um veterinario 
para coadjuvar a associação. 

E" sob estas condições que tem de ser 
confeccionados os estatutos e os regulamen- 
tos necessarios da associação, trabalho este 
que parece será disentido em uma commis- 
são composta de delegados das municipali- 
dades associadas. E 

Effectitamente fez-se hontem a experien- 
cia do caminho de ferro entre Setubal e a 
via do Barreiro ás Vendas Novas, no silio 
do Pinhal novo. A concorrencia de povo foi 
immensa. 

Em Setubal houve um bem servido lunch 
olferecido pela direcção da companhia cons- 
tructora aos srs, ministros do reino e das 
obras publicas, e a muitos outros cavalhei- 
ros que foram convidados para assistirem 
áquella funcção. 

Tambem hontem houve aqui o civilisa- 
dor divertimento de touros. Para maior bel- 
lesa do divertimento, um dos touros matou 
na vespera um pobre homem que sc encontrou 
com elle perto do Arco do Bandeira, ás 2 
horas da noute, quando a manada hia para 
a praça de Santa Anna. À baixa esteve lo - 
da em alarme porque aquelle touro tendo 
fugido aos conductotes percorreu uma gran- 
de parto das ruas, sendo seguido de uma 
vozeria immensa. 


POST-SCRIPTUM. 
Foi approvado em sessão secreta o tra- 
ctado de commercio entre Portugal e reino 
de Sião. 


NOTICLARIO. 


Policia municipal. — No sabbabo 
o respectivo vercador mandou enterrar n'um 
quintal da rua do Gonçalo Christovam, per- 
tencente á ex.” camara, a carne e intes- 
tinos de dous bois, mortos por magarefes 
contrabandistas, aprehendida pelos emprega- 
dos liseaes do municipio. Foi assim inutili- 
sada, apesar de haver quem a comprasse, 
por se julgar incapaz para o consumo. 

Constou que um dos bois, que tinha 
um cancro na cabeça, chegou a entrar em 
ajuste para um dos talhos de outro muni- 
cípio, onde ha ausencia absoluta de policia 
nesta parte, não tendo lugar a venda por 
desavença no preço. 

. ga ec roubo, — Na 2.º Teira des- 
appareceu uma tecedeira, moradora na rua 
Formosa, por nome Maria Pereira, levando 
teias, linho em fio, e objectos de ouro e 
dinheiro que pedíra do emprestimo. 

Segundo o que accusam os queixosos, 
o valor de tudo v que levou calcula-se em 
1:0008000 rois. 

Fallecimento. — Falleceu esta noite 
o tenente coronel reformado Francisco Lopes 
Guimarães, que foi em tempo commandante 
da Guarda Municipal. Desembarcou no Min- 
dello, em 1832, como capitão do regimento 
de Voluntarios da Rainha. 

Cadeias da Relação. = No domin- 
go, foram examinar as diflvrentes prizões da 
cadeia da Relação, os snrs. governador civil, 
presidente da Relação, procurador regio, e 
director das obrus publicas. Nas prizões exi 
tiam 435 presos, sendo 392 homens e 43 
mulheres. 

Crcança abandonada. —Ante-hon- 
tem ás 9 horas da noute, appareceu n'om 
portal, abi para os lados do Collegio, uma 
creança abandonada, que indicava ser do 8 
dias. Foi enviada para a roda dos expostos. 

Quando cessarão estes repugnantes exem- 
plos de dureza de coração, e corrupção do 
mais nobre.e mais santo dus affectos ? | 

Harra de Vianna. — Em vista da 
inspecção feita ultimamente nas obras da bar- 
ra de Vianna, pelo snr. Couceiro, inspector 
das obras publicas nos distritos doggorte, foi 
este de opinião; segundo diz a «Aurora do Li- 
ma», que desde já so continuassem os tra- 
balhos para a conclusão do caes do Rape- 
lho, e que além dºisso se principiasse a cons- 
trucção de um caes que deve ligar o Fortim 
so Bogio. 

Corveta Estephania. — À corveta 
a vapor «Estephania» vai em breve partir 
para Angola, levando a seu bordo um ba- 
lulbão de 300 praças, em consequencia da 
guerra que estão movendo os regulos vi- 
sinhos áquella possessão, |, 

Que vergonha?! — Lê-se no «Jor- 
nal do Commercio» : 

«No dia 5 de março ultimo naufragou, 
proximo das ilhas de Iyéres, o patacho por- 
luguez «lberia». A tripulação e alguns pe- 
quenos objectos do navio foram salvos e re- 
colhidos em Toulon. N'essa cidade, segundo 
nos informa o proprio capitão do patacho , 
poucos ou nenhuns soccorros receberam os 


O COMMERCIO DO PORTO. 


naufragos. Demoraram-se alli alguns dias, e 
uma noite foram mandados para Marselha , 
a flm do crmbarcarom no paqueto de Gibral- 
tar e poderem regressar a Lisboa. 

Em Marselha apresentaram-se 90 consul 
geral portuguez, que não só não soceorreu 
os naufragos, como lhe é expressamente de- 
terminado pelo regulamento consular, mas 
até despresou os rogos que lhe fizeram. 

Como o paquete não pôde partir no diz 
marcado para a sabido, os naufragos soffre- 
ram tantas privações, que so viram obriga- 
dós a implorar soceorros estranhos, mendi- 
gando esmola miseravel | % 

E" incrivel, quasi inacereditavel, o que 
vamos dizer; Por unico soccorro para acu- 
dir á fome dos naufragos, o snr. consul ge- 
ral portuguez em Marselha tratou-os como 
mendigos da cidade! Deu-lhes onze peque- 
nos cartões (valles) que n'aquella cidade se 
distribuem aos pobres para se fornecerem 
de pão! 

Um destes talles, que temos em nosso 
poder, vamos copiat-o fielmento, dando-lhe 
até a fórma exacta, para que os nossas lei- 
tores vejam como onze cidadãos portuguezes, 
victimas de um naufragio, foram tratados 
pelo seu natural protector em Marselha. 

Eis a cópia: 

CHAMBRE DE COMMERCE 
DE MARSEILLE. 


DISTRIBUTION DE PAIN AUX PAUVRES. 

Box pour Vincr Centimes en PAIN de 
seconde qualité, à prendre chez tous les Bou- 
langers de la Ville. 

Le Secrótaire de la Chambro, Le Prési- 
dent de la Chambre 


S. BERTEAUT. GM Sarangue. 


Limitariamos ao que dizemos e á cópia 
da cédula que ahi deixamos transcripta, a 
justa censura que merece o procedimento do 
snr. consul; porém, como outros naufragos 
podem ,necessilar de soccorros que clle é 
obrigado a prestar-lhes, chamamos a allen- 
ção do- governo para os estranhos factos que 
narramos. a 

Portuguezes e naufragos mendigando em 
terra estranha! | » 

Commercio de fitas em ELon- 
dres. — Depois do tractado de commercio 
com a França, na Cilé de Londres, diz o «Ti- 
mes», está paralisado o commercio de fitas 
e os fabricantes custa-lhes muito desfazer- 


se das que tem em deposito, o que só con-| 
seguem por preços muito baixos, e não, 


querem fabricar mais por não saberem o 
elfeito definitivo dos novos arranjos commer- 
ciacs. 

A consequencia -é acharem-so milhares 
de operarios sem trabalho. 

Practava-se do convocar um meeting 
para procurar os meios de remediar um lal 
estado de sousas. 

Estatma. — O govorno inglez mandou 
fazer a estatua de sir Henry Havelock, o 
heroe de Lucknow [India] e um dos chefes 
inglezes que mais sc distinguiram na ultima 
guerra da India, e que alli falleceu victima 
da cholera e do cansaço e fadigas. 

A estatua tem 12 pés de altura e deve 
ser collocada, no mez de agosto, na extre- 
midade oriental de Trafalgar-Squaro [Lon- 
dres). s, 

Em que ficaremos a final? — O 
sur. D. José de Carcer, sobrinho do snr. Sa- 
lamanca, referindo-se á declaração que fez 
no parlamento portuguez o ministro do reino 
sobre o livro de Tirant el Blanco, diz, em 
um communicado que publicou na «Corres- 
pondencia de Hespanhbay de 12 do corrente, 
que seu tio, o snr. Salamanca, não pedju o 
livro, nem por conseguinte passou delle re- 
cibo, e que não é ello o personagem de 
quem o ministro fallára, e que é inexacto 
quanto dizem os periodicos porluguezes do 
snr. Salamanca sobre este objecto. 

Agora complica-se mais o caso, porque 
» sur. visconde de Balsemão declarou “na 
camara dos pares que estava convencido de 
que o livro Tirant el Blanco pertence á sua 
casa e o vai reclamar. 

Veremos em que ludo isto pára. 

Leituras publicas. — Luiz Blanc 
começou em Londres as suas leituras publi- 
cas, que desafiam a curiosidade. 

Conta, na actualidade, a historia dos 
personagens mysteriosos do seculo XVIII. Co- 
meçou por Cagliostro. Ainda que reconhe- 
vendo que este personagem era um impostor, 
demonstra que elle tinha outro fim que não 
era enganar a credulidade, e que se propunha 
derramar as doutrinas dos illuminados,* so- 
ciedado secreta, diz Luiz Blanc, que tendia a 
um fim liberal e que estava espalhada em 
toda a Europa. s 

Calculo curioso. —la perto de cem 
annos que o marechal de Saxe disse que 
para matar um soldado era mister gastar, 
pélo menos, um peso de chumbo igual ao 
do morto. Isto, que parece improvavel, pro- 
va-se d'algum modo na batalha de Sulfe- 
rino. 

Segundo os calculos formados sobre ba- 
ses positivas, na dita batalha dispararam os 
austríacos 8,400:000 tiros do espingarda, 
com os quaes mataram 2:000 homens e fe- 
riram 10:000, tados do exercito alliado, co- 
lhendo-se d'aqui que cada soldado ferido 
custou 700. tiros e cada morto 2:400. 

O peso medio das balas é de trinta 
grammas, e assim correspondem 126 Kilo- 
grammas de chumbo para cada morto: de 
modo que a batalha de Solferino confirmou 
o calculo do illustre vencedor de Fontenoy. 

Manifesto Chino. -- Um governa- 
dor chinez, em um manifesto publicado em 
1851, tractava do seguinte modo os europens: 

« Barbaros odiosos! barbaros repellentes! 
Olhai-vos bem a um espelho! Vêde-vos n'el-. 
lel Não sois mais que bestas e animaes, só 
diferentes dos brutos no modo de fallar!.. 
Com o vosso opid tendes enfraquecido a 
vida e a saude do nosso povo, com os vyos-| 
sos navios vos tendes apaderado violenta- 
mente das fontes de' nossos ganhos. Insa- 
ciaveis como as baleias, sempre promptos a 
devorar, constantes o preserverantes como 
os bichos da sêda, que destroem a folha 
das amoreiras, não cessaes de proseguir nas 
vossas invasões, 


. «Se se vos concede um passo, daos logo 


eee pm eia 
dous. Pensaes que, obrando conforme.os vos” 
sos planos, chegareis a vossos fins, e vos 
preparareis para fazer como o tigre e o lobo 
entro os animaes; porém nto sabeis que o 
'nosso povo vos Olha como passarinhos n'uma 
gaiola, peixes n'uma rúde, cães n'uma ra- 
|toeira e carneiros n'um parque? Uma bella 
manhã, quando a raiva do povo rebentar, 
espontariea e repentina, vos achareis assal- 
tados e sereis todos degolados, sem que do 
vós fique vestigio. O presente edito é pu- 
blicado para vôsso conhecimento. » 

Boca fluciwante. — M. M. Rennie 
engenheiros de Blackfrinrs, vão construir em 
Greenwich uma enormo doca Muctuanto, do 
ferro, por conta do governo hespanhol. Se- 
rá sullicientemente espaçosa para conter as 
maiores naus de linha. Dove ter 355 pés 
de extensão a empregar-se-hão nella 4:000 
toneladas do ferro. 

Quando estiver feita, será transportada, 
por peças, para Cadix, c alli armada e col- 
locada em estado de servir. Será construi- 
da pelo systema tubular, de modo que pos- 
sa ser immergida. Por meio da introduc- 
ção do ar poderá levantar vs navios de mais 
alto bordo. 4 

Mosaico. — Segundo" diz um jornal 
de Madrid, estão já passadas as letras so- 
bre Londres no valor de, 250 milhões de 
ireales par abonar o primeiro pagamento 
idos job. milhões que o gaverno marroqui- 
no se obriga a satisfazer á Iespanha. 

— No dia 10 do corrente deviam abrir- 
se em Londres os dous theatros de opera 
No de Covent-Garden estão escripturadas as 
iselebres primas-donnas Nantier- Didiée, Ta- 
glinfico, Leva Rapazzini, Sylvia, Miolan Car- 
valho, Penco e Czillag. A Grisi cantará só 
doze noites, Os cantares desta companhia 
são : Mario, Luchesi, Neri-Baraldi, Gardoni, 
Tamberlick, Ronconi, Rossi, Zolger, Grazia- - 
ni, Faure e seis mais. O corpo de baile é 
brilhante. 

No lheatro de Haymarket cantarão as 
primas-donnas Maria Brunetti, Alboni, Ca- 
bel, Titiens e algumas outras, e os artistas 
Belart, Mongini, Corsi, Ginglini, Ciampi, 
Aldighieri e cinco mais, 

— No dia 7 falleceu em Madrid a mar- 
queza de Castellanos, irmã do duque de 
Abrantes. 7 

— Lord Saint-Germain foi nomeado pa- 
ra acompanhar o principe de Gales na sua 
(viagem ao Canadá. 

— O general Garibaldi declarou, por 
meio da imprensa de Turin, que é apoori- 
pba a proclamação que debaixo do seu no- 
me publicaram ultimamente alguns jornaes, 
dirigida so povo italiano. ] 

— Falleceu em Ceuta, tres dias depois 
de chegar de Tetuan, D. Francisco Sanches 
do Arco, distincto eantigo jornalista, ex-de- 
putado ás côrtes e director do «Conslitucio- 
nal» de Cadix. Encarregou-se da direcção d'es- 
te jornal o erudito escriptor D. Adolio do 
Castro, governador que foi de Huelva, com o 
iphilantropico fim de oceorrer com o rendi- 
mento do mesmo jornal 4 numerosa fami- 
lia do finado. 

— O snr. Sequeira, professor de ar- 
chitectura na academia -das bellas artos de 
Lisboa, vai publicar um tractado geral da. 
sua arte, cm dous volumes. Deve ser uma 
obra recommendavel pelo assumpto e pela 
competencia de seu author. 

— O governo francez ordenou ultima- 
mente á commissão do caminho de ferro do 
Mediterraneo que começasse; no mais brevo 
prazo, os trabalhos do caminho de ferro de 
Toulon a Niza. Para se completar o traçado 
deste caminho cram esperados em Niza al- 
guns engenheiros c conductores de trabalhos. 


— cm 


OCCORRENCIAS DE 17 PARA 18 D'ABRIL. 


Foram postos em custodia no quartel 
do Carmo, á disposição do administrador do 
2.º bairro, Caetano Antallo, Joaquina Roza 
e Victoria Roza Lima; e no quartel do des- 
tacamento da guarda municipal, em Villa 
Nova de Gaia, Manoel José Dias, que se acha 
4 disposição do administrador d'aquello con- 
celho. 

O comandante da 4.º estação da guar- 
da municipal, prestou auxilio d'um soldado 
a um cabo de polícia para conduzir dous 
prezos á administração do 2.º bairro. 


——— 


[communicavo.] 


CAMARA MUNICIPAL DA POVOA DE 
VARZIM, 
“Proposta que fez o vereador João Pereira 
Baptista á mesma, — Propôz: 

1.º Que desapprovava toda e qualquer 
obra novo, sem que primeiramento se con- 
eluissem as que se achavam principiadas ; 
como é a mina ou aqueducto de Barreiros 
a esta villa, o que para se levar a effeito a 
onclusão da mesma (4 qual já se deu prin- 
cipio) sejam votados alguns direitos, que a 
camara determina para esta obra, por ser 
uma das de primeira necessidade. 

2.º Que se faça um undamo ou pas- 
seio de ladrilho desde o arco grande das 
casas desta camara à calçeda; este da largura 
do mesmo arco. 

3.º Que depois de feito o sobredito 
passeio, e altuidas as covas e mais defoitos 
que n'este campo ou praça existam, sejam 
plantadas arvores em volta com a distancia 
de vinte palmos d'umas ás outras. 

4,º Que a camara peça authorisação 
ao governo para que se contrato um em- 
prestimo destinado para alargar e reparar 
a estrada d'esta villa a Laundes, como estrada 
de 2.º ordemy(isto pela mesma estrada velha), 
já que para a levar por via directa demanda 
de grande quantia. 

5.º Que finalmente o dito vereador João 
Pereira Baptista se encarregava de arranjar 
o dinheiro que a camara determinasse ou 
visse que era necessario para tão justa fim, 
a razão do cinço por cento aa anna, isto 
depois que o governo aulhorise o sobredito 
emprestimo. - - 

Povoa de Varzim o Paços do Concelho 
em sessão publica de 11 de abril de 1860. 

O vereador, 
Pereira Baptista. 


— em... 


CORRESPONDENCIA, 


Rogo à digna redacção do «Commercio 
do Porto» queira transcrever a correspon- 
dencia que hontem mandei para o «Nacio- 


nal». 
De V. etc. 
J, Fuentes. 


Snr, redactor. 


Não levo a mal a duresa com que, no 
seu numero de hontem, me baralusta, em 
defensa da inculpabilidade do estafete João 
Branco, no facto que passo a esclarecer. 

No sabbado mandei receber por um ho- 
mem de minha confiança essa quantia, que 
devia remelter-me um meu respeitavel ami- 
go, e tendo sahido de manhã cedo, por nes- 
se dia ter muitos afazeres, ao meio dia, quan- 
do voltei a casa, me disse minha esposa que 
o dinheiro linha sido entregue pelo estafete, 
(elle chega á cidade ás 11 horas), mas que 
lhe parecia todo, ou quasi todo, falso. En- 
tão, allucinado, tratei de o examinar, e, con- 
fesso, cahi no mesmo erro. Assim impres- 
sionado, corri immediatamente a chamar o 
digno administrador do 2.º bairro, que logo 
veio a minha cesa, com o respectivo escri- 
vão, em presença dos quaes estondi todo o 
dinheiro sobre uma meza [porque já havia 
levado parte delle á administração), e tal 
era a sua apparencia, que a todos nos of- 
fereceu suspeita: fomos depois procurar o 
estafele para nos acompanhar a casa do snr. 
Penna, aonde foi reconhecido que todas as 
mejas cordas eram verdadeiras, à excepção 
do uma que resultou ser falsa, As demais 
tinham utha cara, amigo redactor, que tal- 
vez a v. s.º mesmo lhe não fosse facil resolver 
se eram ou não de moeda verdadeira. 

Toda essa celeuma significa, portanto, 
que, tomado de duvida n'um negocio lão 
contingente, procurei a authoridade, conven- 
cido de que boje em dia todo o cuidado 
é pouco n'esles casos. 

Concluo por declarar que, para mim, 
o estafete João Branco continua a ser um 
homem de confiança, o que'o acontecido 
em nada póde ou deve prejudicar o seu 
bom credito. | 

Agradece a publicação d'estas linhas, 
que mais as diclou o intuito de salvar a re- 
putação do pobre estafete, que o designio 
de fazer sobresabir a exaggeração com que 
o caso foi relatado por esse ilustrado jornal 

José Rodrigues de Fuentes. 


Porto, 17 de abril de 1860. 


Snr, redactor. 


Não é meu costume vir á imprensa tra- 
clar questões parliculares e cansar a pacien- 
cia de seus leitores por motivos para elles 
de pouco interesse; mas quando vejo a im- 
pudencia e a torpe cubiça d'um homem ter 
a insolita audacia de querer usurpar os ha- 
veres de sen similhante, quando vejo ludi- 
briar as ultimas vontades do moribundo , 
quando vejo emfim escarnecer dos homens 
e das leis, sinto desprender-se-me do peito 
o grito da indignação e vejo-me forçado a 
vir ante o publico levantar o véu da hypo- 
crisia, apontando á sociedade o membro de- 
generado que a envergonha”, e exhibindo-o 
em toda a sua hediondez, arremessal-o ao 
charco da ignorancia. 

O homem a quem me refiro chama-se 
José Cardoso Marques de Oliveira, da villa 
de Canellos, que, forjando escandalosamente 
um imaginario testamento nuncupativo, per- 
tende usurpor os bens que de direito per- 
tencem a suas irmãs, servindo-se para per- 
petrar este crime de pessons como elle, 
que, seduzidas pelo ouro ou intimidadas 
pela ameaça, não hesitaram em concorrer 
para a consummação de lão vergonhosa in- 
famia. 

Em abril de 1857 fulleceu na villa de 
Canellas Antonio Cardoso Marques, deixando 
por herdeiras suas irmãs, em quanto vivas, 
e por morte d'estas a seu sobrinho Francisco 
Gonçalves Cardoso, residente no imperio do 
Brazil. 

Por esta occasião o tal snr. José Car- 
doso Marques de Oliveira, irmão do falle- 
cido, felicitou suas irmãs pela herança que 
acabavam de receber, bemdizendo as ulti- 
mas disposições do fallecido. 

E' este homem, pois, é este irmão de- 
generado que, passados seis mezes, pouco 
mais ou menos, faz citar perante os lribu- 
naes as legitimas herdeiras , allegando que 
seu irmão havia feito, á hora da morte, um 
testamento nuncupalivo em que deixava lo- 
dos os seus haveres ás filhas d'elle usurpa- 
dor. 

E este homem, que se diz cheio de ra- 
zão e de justiça, ultrapassa todos os limites 
da honestidade, despende dinheiro ás mãos 
cheias, pralíca toda a casta de torpezas e 
infames ardis para illudir os factos e a lei 
e conseguir defraudor insidivsamente suas 
irmãs dos bens que de direito lhes perten- 
cem. 

Snr, José Cardoso Marques de Oliveira'! 
assististes ao testamento vocal do finado em 
que deixava por herdeiras vossas filhas e 
em seguida bides felicitar vossas irmãs pela 
herança que receberam, elogiando o proce- 
dimento do fallecido pela boa applicação que 
fez de seus haveres |! 1... Explicar-me-heis 
este enigma? Não, não podeis, nem tem ex- 
Plicação possivel |.. E não imaginaveis que 
mais tarde serieis chamado a comparecer 
ante o lribunal terrivel da opinião publica, 
que bavieis de ser amarrado no pelourinho 
da imprensa? | 

E' este facto uma infame e vergonhosa 
miseria destinada a ilustrar a biographia do 
sor. Cardoso, é um cscandalo insudito de 
immoralidade e de pilhagem, é uma: olTensa 
ás leis e á sociedade | 

Mas Deus vela nos céus pela justiça dos 
homens, e nem o ouro do snr. Cardoso, 
nem a influencia do sur. Manoel Penetra, 
seu digno amigo e conselheiro, obstaram a 
que a sua fraudulenta demanda decahisse no 
tribunal da Regoa. Appellou então para o 
Porto, mas ahi os juizes probos e intelli- 


. gentes confirmaram a sentença primitiva. 


Para que o publico possa melhor mo- 
ralisar esta vergonhosa questão, publicarei 
aqui alguns trechos pronunciades pelos jui- 
gos da Relação do Porto; 

' 


0 


1.º tenção. 

+.» 60 mais é que ossas cinco tes- 
temunhas que estão nada provam ou podiam 
provar, já por suas pessoas, já pelo mau 
depôr que depoem. Todas ellas são mais ou 
menos interessadas na sustentação desse 
supposto testamento, porque são n'elle con- 
anouiatia com maiores ou menores lega- 
os. 


Este interesse que elles tinham em sus- 
tentar uma disposição que de concerto com 
elles se imaginára, e que os não deixava 
ser lisos e sinceros, foi causa de confusão, 
e de contradi e insulliciencia com que 
elles juraram, como muito bem notou o juiz 
a que cuja minuciosa e exacta analyse es- 
enso seria repetir. Os autos, alem disso, 
ministram muitos argumentos para provar a 
não existencia de tal disposição, como muito 
bem notou o juiz a que de maneira que em 
todo este vergonhoso e volumoso processo só 
se descobrem oscriminosos ardis para impul- 
gar uma herança que ao appellante não podia 
pertencer. Confirmo pois a sentença appellada, 
mas“ condemno o appellante nas custas em 
dobro d'uma e J'oulra instancia pela má de- 
manda. 

Porto 11 de março do 1859. 


Macedo. 
2.º tenção 
++... conhecendo da questão sou in- 
teiramente conforme com o doutissimo juiz 
relator em confirmar a sentença appellada e 
em condemnar o appellante nas custas em 
dobro pela má demanda por elle promovida; 
que em verdade, em vista das provas dos au- 
tos, se torna um verdadeiro escandalo offen- 
sivo da moral e da justiça. 
Porto 1.º de abril de 1859. 
Teixeira de Aguilar. 
«+++ À disposição nuncupativa que 
pertendeu reduzir-se é quanto a mim uma 
torpe invenção d'essas que por ahi se en- 
contram a cada passo como. novos inventos 
com que se procuram arrebatar os bens alheios; 
mas se o não fosse e de facto o supposto 
testador hoavesse feito a disposição que o 
reducente ora appellante pertendeu attribuir- 
lhe, ate, ete, (e mais adiante). Bastava pois 
esta falta para fazer a reducção impossivel, 
sendo tudo quanto para ahi so acarretou so- 
bre as fontes desta lei para se lhe dar uma 
interpetração forçada impertinente e mal 
cabida que descer muito é o responder-lhe. 
Que podem a nós importar-nos opiniões e 
interpetrações quando a lei é expressa e clara? 
Pois é oste o nosso caso, ele, ele, (e 
mais adiante). Quem poderá em boa fé dei- 
xar de convencer-se que uma tal disposi- 
cão é um condemnavel invento? Como ad- 
mitlir-se que o reducente ignorasso.esta dis- 
posição por mais de seis mezes, ou se a não 
ignorava estivesse em Lodo este tempo de 
braças cruzados a vêr dar-se cumprimento 
ao testamento cerrado com quo seu irmão 
fallecen? ' 
Não accrescento mais, comquanto muito 
pudéra ainda dizer, para concluir pela con- 
firmação da sentença appellada, e depois da 
convicção em que estou tambem não posso 
deixar de pronunciar-me pelas custas em 
dobro ao appellante pela má demanda. 
Porto 8 de abril de 1859. 
Silveira Pinto.” 
— ACCORDÃO. — 
Accordão em Relação, etc. Não provêm 
no aggravo no auto do processo fl. 58 ácer- 
ca do qual procedeu conferencia, porque não 
houve ofensa de lei no deferimento de que 
elle foi interposto. 
E quanto á sentença appellada em vis 
ta dos autos e do tencionado a confirmam 
por alguns de seus fundamentos 6 condem- 
nam o appellante nas custas em dobro de 
ambas as instancias pela má demanda e mul- 
ta legal. Porto de abril de 1859. — Silvei- 
ra Pinto — Macedo — Teixeira de Aguilar. 
E este homem não córou diante de tão 
severa lição, e continuando na sur mal in- 
tencionada carreira, appellou para o supremo 
tribunal de justiça, fiado na protecção do snr. 
Manoel Penetra, que hoje occupa uma das 
cadeiras do parlamento e que tão decididamen- 
te protege esta causa inmoral; porém aguar- 
damos a decisão do supremo tribunal de jus- 
tiça” nesta questão, e confiados na intelligen- 
cia e probidade de seus magistrados, espera- 
mos que uma justa sentença venha tranquil- 
lisar a existencia d'uma familia honesta, per- 
turbada por um irmão, 
Se v., snr. redactor, der cabimento no 
seu mui lido e acereditado jornal a estas 
linhas, muito obzequiará quem tem a hon- 
ra de ser 
Um apologista da verdade e da justiça. 


Senhor redactor. 


No n.º 81do seu muito lido jornal de- 
parei com uma correspondencia de Guima- 
rães, com data de 6 do corrente, na qual 
seu author pertende deprimir o caracter do 
deputado Gaspar Teixeira, por este, repre- 
sentante do Guimarães, prestar a sua i 
gnatura a um requerimento em que varios 
snrs. deputados pedem a estrada directa de 
Braga a Chaves, como a unica que satisfaz 
plenamente aos verdadeiros interesses dos 
povos do Minho e norte dos de Traz-os- 
montes, Sem nos cecuparmos da defeza do 
sur. Gaspar Teixcira, cujos actos são o des- 
mentido mais formal às calumnias e aleives 
engendrados por seus detractores; pondo de 
parte mesmo o egoismo (relativamente á es- 
trada de Braga a Chaves) do signalario da 
correspondencia, não posso comtudo dis- 
pensar-me de fazer algumas observações que 
a sua leitura me suggeriu. 

Falla-nos o aulhor da citada corres- 
pondencia em paixões e interesses mesqui- 
nhos, trabalhando com todo o ardor para nos 
destruir a justiça que mos assiste c o direito 
que mos compete..... 
e fulla tambem em fazer córo com inimi- 
gos, etc. - t 

Não sei que paixões e interesses mes- 
quinhos sejam esses a que alludeo digno author 
da correspondencia, nem tão pouco os ini- 
migos que pertendem anniquillar a antiquissi- 
ma villa de Guimarães c modernissima ci- 
dade do mesmo nome | 

Quererá o digno correspondente dirigir 
seus tiros contra os dignos deputados si- 
gnatarios do requerimento citado, por estes 


COMMERCIO DO PORTO. 


defenderem os verdadeiros e legitimos inte- 
resses dos seus constituintes ? 

Serão as representações dos povos de 
Broga, Povoa de Lanhoso, Vieira, Boticas e 
Montalegre, em que pedem a conservação 
da sua antiquissima estrada de Braga a Cha- 
ves, que tanto desafiam as iras do illustre 
correspondente? 

N'uma ou n'oulra hypothese o snr.| 
correspondente é injusto, porque tanto os de-. 
putados como os povos e camaras munici- 
paes que representaram no sentido da es- 
trada directa de Braga a Chaves estão no 
pleno uso de seus direitos pedindo e es- 
forçanda-se para obterem todas as reformas 
e melhoramentos com que possam ulilisar 
as localidades. Ha uma lei da natureza quo 
leva instinctivamentao homem para tudo que 
pódo melhorar a sua sorte. Alem de que é 
O interesse puramente local que instiga o 
author da correspondencia o os mais que 
tem representado no sentido da estrada de 
Guimarães a Chaves, c portanto os menos 
competentes para nos virem aturdir os ou- 
vidos com as palavras paixões e interesses 
mesquinhos.... etc. 

Snr. correspondente de Guimarães | des- 
engane-se que a justiça está toda da nossa 
parte: nós, defendendo a estrada directa de 
Braga a Chaves, advogamos não: só os nossos 
interesses de campanario, mas ainda os in- 
teresses geraes do paiz. 

Não imagine, porém, que nós somos 
egoislas, porque entendemos que “os interes- 
ses de Braga devem preferir aos interesses de 
Guimarães. Não, snr. Nós queremos que 
Braga tenha as estradas que lhe compete e 
que Guimarães não seja privada d'aquellas 
que as necessidades do povo exigirem que 
se façam. 

Porém o que não podemos tolerar é que 
se queira privar Braga dos beneficios de uma 
estrada directa para Chaves, estrada que 
existe de tempos antiquissimos e pela qual 
— intransitavel como “se acha — se faz um 
immenso. trafico commercial, para se bir be- 
neficiar a cidade de Guimarães e pagar-lhe 
dividas eleitoraes com uma nova estrada 
que lhe não pertence! | 


guem deseja o seu anniquillamento; bem pelo 
contrário, todos fazem volos para que essa 
bon terra se regenere e entre rasgadamente 
no caminho do progresso e civilisação: n'isso 
vai o inleressc de nós todos. 

Por ultimo peço ao-illustre signatario da 
correspondencia que, para bem da causa 
que defende, nos apresente as razões que o 
levaram a dizer que as caldas do Geres não 
prestam comparadas com as nossas de Vi- 
sellae Taipas; porque esta ousada proposi- 
ção suppõe queo digno author da corres- 
pondencia possue conhecimentos muito es- 
peciaes sabre os tres indicados estabeleci- 
mentos da banhos, e quo tem feito estu- 
dos muito aturados sobre as propriedades 
chimicas e hygienicas das aguas lhermaes do 
Gerez [talvez unicos estudos e analyse que 
existam sobre a agua d'estas caldas], por 
cujo motivo suas indicações, sobre esta ma- 
teria, devem ser lidas com grande interesse 
pelos homens da sciencia, sendo, como sup- 
ponho, o author da correspondencia pessoa 
competente na materia. 


Povoa de Lanhoso 12 d'abril. 
an] 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 13, de Pariz de 
11, do Havre de 9 e de Bruxellas de 10. 

Noticias Sidedignas recebidas em Madrid 
diziam que Cabrera, reconhecendo a impos- 
sibilidado de fazer cousa. alguma em pro- 
veito de Montemolin, regressíra a Lon- 
dros. 

Em poder do governo parava uma carta 


«Oceidente» diz que, segundo esta carta, o 
fim de Ortega não era iniciar um moyimento 
de insurreição, mas secundar o que varios 
generaes-e homeus politicos tinham annun- 
ciado para 31 de março, e que, assim que 
se viu enganado, se absteve de levantar 
bandeira. 

Segundo dizem de Terragona, Elio, sem 
negar a sua responsabilidade pessoal, recu- 
sou formalmente responder a toda a per- 
gunta relativa a Montemolin e teus irmãos, 
dizendo unicamente que fôra á Hespanha de 
accordo com o primeiro. Mostra-se tranquilo 
e resignado. h 
- Os carabineiros de S. Carlos de Rapita 
deram parte que por aquella costa tinham 
bordejado, de noite, 2 vapores, fazendo, si- 
gunaes com luzes: suppunha-se que espera- 
vam poder recolher algum fugitivo. 

Das nove para as dez da manhã de 13 
foi fuzilado em Placencia o cabecilha car- 
lista Carrion. 

Em Hespanha não ha fazer as cousas por 
menos! E" o comêço da lragedia. 

Uma noticia telegraphica de “Turin, da- 
tado de 11, diz que Lanza foi eleito presi-! 
dente da camara dos deputados da Surdenho 
por 129 votos, de 219 volantes. k 
Cavour declarou questão ministerial a 
approvação do lractado da cessão de Saboya 
e Niza á França, combatido pela extrema es-” 
querda, de que Garibaldi é chefe. 

Um outro, despacho de Pariz diz que 
todas. gs probabilidades são em favor d'um 
arranjo amigavel entre a França e a Suissa 
ua questão de Chablays e Faucigny. Parece 
que a França se compromelle a não ter 
esquadrilha no lago de Ginebra e a não 
fortificar a costa de Saboya. 

O Diario oficial de Roma publica a no- 
meação de. Lamoriciere para gencral em che- 
fe das tropas pontificias. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. y 
Receita d'alfandega de 1 u 16 
de abril... 64:6728670 
Idem em 17. 6:9918765 


71:6648435 


f Pp: 
Soceguem, senhores de Guimarães | nin- 


do ex general Ortega recebida em Madrid. O|- 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
atnih, 17. 


RIO DÊ JANEIRO, —Na barca Adelaide, Anto- 
nio da Silya Junior, 18 caixões com feijão; F. 
Chamiço, Filho & Silva, 68 caixões com vinho 
engarrafado; J. J. Baptista Basto, 4 barril com 
carne de porco; J. Lourenço Alves, 70 coixões 
com vinho engarrafado; L. dos Santos Mares, 1 
vol. com coturnos d'algodão, rendas de palheta 
falça e novellos de fiado de ticum e 4 saccos com 
boias de corliça, 

IDEM.—Na barca Carolina, F. J. Gomes Val- 
lente, 1 caixa com peixe de escabeche em latas. 

BAHIA —No brigue Mello 1.º, J. José Alves, 
3 caixões com palitos; L. J. de Brito Barreiros, 
1 borris com presunios e salpicões; M. G. Soares, 
100 caixões com vellas de cebo. 


azeitona, 

IDEM.--Na barca Paraense, A. M. dos Santos 
Nogueira, 20 pecas de cabos de linho; A. Fran- 
cisco Velho, 5 caixões com imagens de madeira. 
KIO GRANDE DO SUL. — Na barca Ourens 
3. d'arauje Lima, 50 caixões com azulejos, 
gigos com louça e 150 peças diferentes de louça, 

caixa com carne de porco em latas. 

LONDRES —No patacho Luso, C. Brandão, 30 
quintaes de cortiça e 4 saccos com rolhas. 

IDEM. —No vapor Leda, OMey & Cramp, 55 
com 50 pipas de vinho. . - 
DUBLIN. — Na escuna Mary Sweet, Smith 
Woodhouse & Cº, 1 pacolé com bocetss de 
doce; Kingston & Sons, 10 pipas com vinho; J. 
M. Rebello Valente & T. Archer, 2 meias pipas 
com vinho. 

GOTHEMBURGO. —Na escuna Ioppet, W. Stan- 
nius & C.º, 15 vol. com 3 pipas 15 almudes e 9 
cansadas de vinho. 

HAVRE.—No patacho Alerta, A. Nunes Tei- 
xeira, 3 vol. com 5 almudes e 5 canadas de vinho. 


vol. 


DESPACHOS DÊ REEXPORTAÇÃO. 
ABRIL, 14. 


RIO GRANDE DO SUL. — Na barca Ourense, 
Antcnio Pires do Rio Junior, 1 sacco com assucar; 
Sampaio & Carneiro, 1 fardo com lonas. 


IDEM 16. 
“MARANHÃO, — Na galera Aurora, José Jones, 
70 DIA de bacalhau; G. H. Noble & Marat, 
16 ditos de dito. 


COMPLETA DESCARGA. 
ABRIL, 17. 


CADIZ.—Vapor ing. Leda, cap. Smith. 
. RIO GRANDE. —Patacho Ermelinda, cop. Sam- 
io. => 


FIGUEIRA.—Hiate Nova União, cap. Rocha. 


TERMOS DE CARGA. 
ABL, 17. 


LONDRES, —Yapor ing. Leda, 668 on, cap 
Smith: 

RIO DE JANEIRO. — Barca Oliveira, 308 ton., 
cap. Silva. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
ABRIL, 17. 
Assucar—3 caixas, 13 barricas o 30 szeços. 


Arroz—52 saccos. 
Couros salgados—200. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES, 
— abair, 47 — 
Manifestado para deposito. 


Po qu As 
Vinho... 1420 2 - 
. Aguardente. 40 = - 
Despachado para consume : 


No Porto. 


Vinho madaro 
Dito verde. 
Aguardente. 


ade a (Um 
2 - 

xportação, 
PA. 
156 = 

O CC ana 


PARTE MARTINA 


PORTO, 18 DE ABRIL. 
Às 11 monas DA MANHÃ, 


Fica fóra da barra : 


Dois hiates, 


O vento é O., fresco, e o mar bom. 


Até esta hora entraram : 
brigue Gardino, hiates 'S. Joaquim e Silencio, e 
a rasca Flor.do Porto. N 


O vapor inglez Rebecca vem de Glasgow em 

5 dias; o brigue Gardina vem de Mambuigo em 

12 dias. q 

. A's 8 horas e 30 minutos de hoje, avislou-se 

hayegando do oeste para o norte, um grande vapor 
de lres mastros. 


——— 


PORTO, 17 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 


AVEIRO, 3 dias. —Cahique Tres Amigos, mestre 
Mano, sal, Do mestre. 

IDEM, 3 dias. —Hiate Novo Atrevido, mestre 
Marques, sal, no mestre. 
SETUBAL, 6 dias.—Hiate Victoria, mestre Silya, 
sal, ao mestre. É, 
CARDIPFE, 11 dias.—Escuna ing. Alarm, cap. 
Philp, ferro, a Manoel José Ferreira. 


SANIDAS. 


GLASGOW. 
lastro de car 


Vapor Lusitania, cap. Contente, 
0. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


CAMINIA, 13.—Entrou o hiate Aleluia, vindo 
da Figueira. 

AVEIRO, 11, 12 e 13.--N'eslos dias não en- 
traram nem sahiram embarcações algumas. 

FIGUEIRA, 13 —Entrou a rasca Santa Maria, 
do Porto, em lastro. Sahidas: cahiques Ando- 
rinha e Bom Pim, para Peniche; Se Deus Quizer 
e Corpo de Deus, para Cezimbra ; Lodos com carga 
e sal. 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 13.—Entrou a 
barca ing. Priscilla, de Gibraltar, em 2 dias, em 
lastro. Nãojsahiu embarcação alguma. Avisla-se 
fóra da barra um brigae e uma Íragala, 

SETUBAL, 13.—Entradas : canoa Vencedora, 
de Sines, vazia; brigue norueg. Diamant, de Lis- 
boa, em lastro; hyate Oliveira Brilhante, do Porto, 
com varios goneros. Sahiu a escuna dinam. Pe- 
tra, para Albergem, com sal, 

PORTIMÃO, 11.— Entrou o hiale Liberdade, 
de Faro em 1 dia, em lastro. Sahiu o falucho 
hesp. Virgem das Angustias, para Lagos e Ayamonte, 
com ovos. 

IDEM, 12.—Entrou o palacho ing. James, de 
Liverpool em 17 dias, em lastro Sahiu o brigue 
ing. Werds, para Portsmouth, com corliç: 


—— cessam 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO €0M 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 

7 de abril — Em Lagos, o Just, cap. Gilmour, de 


. PARAN —No patacho Boa Nova, Aranjo & Oli- Ê 
seita, 12 caixas “com louça e 100" ancoretas com|, 


vapor ing. MNebecca, | 


3 


» » — Rm Weymouth Roads, o Myrtle, cap, 
Altwool, de Lisboa e sahiu para 
Londres. 

8 » — Em Falmouth, o Mi, cap. Bojanovich, 
de Lagos; e o Sophia, cap. Costala, 
de Lagos. 

7 » — Em Cork, o Nova Feliz, cap. Costa 
de Setubal. 

» » — Em Londres, o Laurel, cap. Young, 
do Porto. 

6 » — Em Cuxhaven, o Christina Jacoba, 
cap. Groot, de Lisboa, 

samnos. : 

6 de abril — De Bristol, o Cassandra, cap. Pinhey, 
para Lisboa. 

5 » — De Cardiff, o Emilie, cap. Glubbeko, 

boa. 
Pistas dif, 0 Aarm, cap. Phillips, 
para o Porto, 
pie Liverpool, o Gordialidade, cap. 
ngalves, para Lisboa. ! 
A VISTA 
6 de abril — De Weymouth , o Urania, cap. Mil- 


denstein, de Setubal. 
—— o seansseesmem 


'Felegraphia electrica. 
(Dirigido á Assoviação Commeroial.) 
LISBOA, 16 DE ABRIL. 
ENTRADAS 


CARDIPP, 10 dias.—Barca belg. Emile. 
POMERON (por Villa Real de Santo Antonio), 
2 dias.—Vapar ing. Carbon. 
SUNDERLAND, 21 dias.—Brigne ing. Auexland. 
NEW-PORT, 25 dias.—Barca ing. Clio. 
GENOVA, 32 dias.—Brigue pol, sard. German, 
SARIDAS 
* QUEBEC. —Barca ing. Thomas” Hodgson, 
Nau a vapor ing. Trafalgar. 
Nau a vapor ing. Centurion. 
Pragata a vapor ing. Diadam. 
Vapor de guerra hesp. Buena Ventura. 
ILHA DE CABO VERDE. — Barca Rei Sa- 
lomon. 
PERNAMBUCO. —Patacho Diligente. 
ILHA DE CABO VERDE. —Patacho Leopoldina 
e Amelia. 
QUEBEC. —Brigue ing. Harlequin. 
SKAVANGER.—Escuna norueg. Expectance. 
SETUBAL.—Brigue suec. Ulrico. 
EL-SENEUR.—Barca sueca Valeria. 
OSKOSSHAMN —Brigue suec. Adali. 


N. B. Até à hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
cão Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


| CE 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


NOVO COMPENDIO DA HISTORIA DE 
PORTUGAL, coordenado por Antonio Prancis- 
co Moreira de Sá. 

Approvado pelo Conselho Superior d'Ins- 
trucção Publica. 4.º edição. 
sto compendio é seguido J'uma curiosa 
recapitulação necessaria a todos os meninos 
que lem do fazer exame. 

Vende-se no Porto mas lojas do sur. 
Moré, Cruz Cgutinho e Jacintho Pinto, na 
rua das Hortas n.º 144, e em Aveiro, Braga, 
Vianna do Castello ; e Lisboa. nas lojas do cos- » 
tume. Preço 100 rs. 

Os snrs. professores e directores de col- 
legios que qnizerem porção, faz-se abati- 
mento dirigindo-se ás mencionadas lojas 
nesta cidade. 


TERPSICHORE. — Poriodi 
de dança para pi Publi 


na zarzuella a «Vivandeira», por A. Conde. 
Preçoravulso..:...... css BAD rs. 
Vende-se no armazem de Henrique Bar- 

reto rua das Hortas n.º 70, e na livraria do 

Craz Coutinho rua dos Caldeireiros n.º 14, 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 24 deste periodico do 
mus contendo : «Cunlabiliy, por Schu- 
lhoff, op. 26. 

Uma peça gratis «Á Toil» une «Flêur 
des Alpes», marzurk por G. Salvini. Com 
esto numero terminou o 1.º anno d'esto pe- 
riodico de musica perfazendo os. 24 nume- 
ros e 161 paginas de-musica, 

Preço avulso..........., 920rs. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14, 


Rua das Flores n.º 24 a 927 
prtiç já parte do seu bello sortimen- 
para snr.* e bonitos paletols, modernos pa- 


to de fazendas de verão, lindas capas 


ra homem. (734) 
DILIGENUIA 
do Porto ao Carregado. 


pois € Mari- 
226 uhas Lomam pas- 
SEMAENS. sageiros pora yma di- 
ligencia extraordinaria que deve partir no 
dia 22 do corrente. Alugão-se coupés para 
o mesmo fim que levam 5 pessoas. 1724] 


AVISO 


Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 
» der peu campeche e pau amarello, am- 
bos de 1.º qualidade, a preços commodos. 
[736] 


“ 7 . 

Ordem 3.º de S. Francisco. 

RREMATA-SE nos dias 25 e 26 do cor- 

rente mez de abril, pelas 10 horas, no 
armazem da rua de D. Fernando, por baixo 
do hospital da ordem 3.º de S. Francisco, 
varios objectos pertencentes a pedreiro, car- 
pinteiro, ferreiro, bem como uma porção de 
portadas d'alcovas, janellas, grades de ferro, 
cabos de linho etc. [737] 


A quinta do Freixo, em Campanhã, pre- 
cisa-se de um bom hortellão bem prático, 

: [699) 

UEM quizer tomar por arrendamento uma 
botica em Val-Passos, que foi de Sabas- 
tião Pinto, póde dirigir-se á mesma villa 
para tractar com a viuva ou com José Joaquim 


Lagos. 


de Castro A botica está bem sortida e acre- 
ditada, [7001 


Ed 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


FESTIVIDADES. 


mo domingo, 22 do corrente mez de abril, 
celebra-se com grande pompa na igreja 
do Collegio, vulgô Grillos, a festividade a NOS- 
SA SENHORA DAS DORES, havendo de manhã 
missa solemne e SS. exposto tado o dia; é ora- 
dor o reverendo abbade de S. Martinho da 
Barca, Sant'Anna. A musica é da capella do 
snr. Silvestre, que ba-de executar uma das 
melhores missas do falecido Francisco Eduar- 
do da Costa, a grande orchestra : ás 5 ho- 
ras da tarde ha-de execular-se o magestoso 
Stabat-Mater de Rossini, a grande orchestra, 
que foi desempenhado pela primeira vez, e 
pela mesma capella do snr. Silvestre, em 
1851, na festividade a Nossa Senhora das 
Dores, na igreja de Santo Antonio dos Con- 
gregados. 


S. SALVADOR. 


Ro domingo, 22 do corrente, tem lugar a 
festa e arraial de S. Salvador, em Que- 
brantões, e assim continuará todos os an- 
nos no segundo domingo depois do da Pas- 
choa. 


OSÊ João Antunes, caixeiro de Francisco 
Manoel Fernandes & €.º, desta cidade, 
faz publico que desde hoje em diante se ussi- 
gnará José Antunes Fernandes. 
Porto 20 de março de 1860. (726) 


ENDE-SE na freguezia de Bar- 
reiros, lugar do. Casal, uma 

Pi 48 boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua de lima e rega, e 
terrenos de matto e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill." snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


=. 2 TT -— 

CHOU-SE um valle de cobre, por isso 

quem o perdesse, dando os signaes cer- 
tos por quem é garantido, co n.ºc a data 
em que foi passado, o pode receber da 
mão do corretor Francisco José Carneiro de 
Andrade, morsdor no largo dos Carrancas 
É hd (728) 


OAQUIM Teixeira Ferreira, residente no 

Rio de Janeiro, faz sciente ao respeita- 
vel publico d'esta cidade do Porto, que nin- 
guem faça transacção alguma com sua mu- 
lher, Joaquina Pinta Ferreira, sobre duas mo- 
radas de casas sitas na rua de Camões n.º 
18 a 23, sob pena de ser julgada nulla 
qualquer transacção que com a mesma se 
faça. (781) 


sboa. 


Loteria de Li 


2.3 EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 


nhos, n.º 280, leem ávenda bilhetes intei-| . 


ros, a 5400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
14400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 25 de abril 


Ms- 


guintes 
500, 25 


N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria parte dos se- 


remios em quartos e cautelas de 
e 40 reis: 


2008000 reis. 
1008000» 
1008000 » 
1008000 » 
(732) 


Aos snrs. de bom gosto 


A rua de Santa Catharina n.º 329, ven- 
dem-se vinhos velhos puros e sem con- 
feição, engarrafados por duzia, dos novida- 
des de 1834 c 1847, o tambem se vendem 
em toda e qualquer classe de cascos estando 
estes uo mesmo tempo bem avinhados, bem 
como em caixões de 1, 2 e 3 duzias. 
Qualquer encommenda do caixões ou 
cascos por grande que seja, estará prompta 
dentro de duas horas. (725) 


ENDO-SE procedido á numeração dos Ja- 

zigos no cemiterio da Real Irmandado 
de Nossa Senhora da Lapa, a meza convi- 
da todos os 111."'ºS snrs. possuidores dos di- 
tos jazigos a mandarem os seus titulos a 
casa do secretario á rua das Flores n.º246 
para nos mesmos ser inscripto o n.º que 
lhe corresponde.. 

Porto 16 de abril de 1860 


UEM achasse uma pulseira d'ouro'que se 
perdeu desde a rua de Santa Catharina 
até á rua de Tras da Sé, e a queira restituir, 

a poderá entregar na rua d'Alegria n.º 63. 
[715] 


Quim quizer comprar a 
grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação, po- 
mares, terras de cultura e de matto, e lamei- 
ros, e com mais um [óro de doze medidas 
de milhão, sita no lugar de Vaguim do Mon- 
te, da freguezia de Rio Tinto, falle com o 
snr. Joaquim José de Souza o Silva, no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade, - (657) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENEFICEN- 
CIA NO PORTO 


OMINGO, 22 do corrente, ás 4 horas da 

tarde em ponto, no edificio da Bolsa, 
haverá reunião de assemblea geral desta 
Associação. Roga-se a todos os snrs. associa- 
dos queiram comparecer naquelle local á 
hora indicada. 

Porto 16 d'abril 1860. 

Antonio Martins Leorne, 
1,º Secretario, 


Quer feira 19 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, no theatro de S. Joho, te- 
rá logar à arrematação do vestuário que 
foi da empreza Lanosilla, 1708) 


Quem tiver ourucú de superior qualidade 
* para vender, fallo na rua do Bomfim n.º 
36, com Luiz Martins da Fonseca; se « 
preço convicr paga á vista, (613) 


ar EBD ot: UNA OERIANOE 2 aline 
QAUTANO Pinto Leite, Joaquim Pinto Leite 

e Agostinho Francisco Velho, não po- 
dendo obter conhecimento de todas as pes- 
soas que se digharam assistir ao officio de 
corpo presente, feito pelo eterno descanço 
do fallecido seu irmão e tio o snr. José 
Pinto Leite, no dia 26 do ultimo fevereiro, 
na igreja de Nossa Senhora da Lapa, conside- 
ram possivel que não tenham agradecido a to- 
das pessoalmente como era seu dever; e tam- 
bem consideram possivel que, por falta invo- 
luntaria, não tenham agradecido a todos os 
seus amigos que os visitaram e lhes presta- 
ram serviços em oceasião de tão justa e sen- 
tida dôr, e aos que se dignaram acompa- 
nhar o fallecido de casa á igreja; pedindo 
desculpa por isso, rogam se dignem acceitar 
os protestos de seu eterno E 


arm ErATas IT oca 

OAQUIM Pinto Leite julga do seu rigo- 

roso dever declarar que seu fallecido 
irmão e bom amigo o snr, José Pinto Leite 
se achava em divida de algumas visitas de 
agradecimentos, por cumprimentos que re- 
cebeu na sua chegada à esta cidade, porque 
o seu mu estado de saude o embaraçou 
sempre; ltencionando comtudo satisfazer a 
este dever na occasião de se retirar para 
Lisboa. Mas como infelizmente o não pôde 
fazer, vem seu saudoso irmão, por este meio, 
pagar por elle esta divida de" gratidão e 
amizade. (717) 
CONSENSO Dre Cepam 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 

Direcção desta companhia declara que as 
À acções do fallido Francisco Ferreira da 
Silva Fragateiro, cuja arrematação pelo Tri- 
bunal do Commercio se acha annunciada pa- 
ra o dia 21 do corrente mez, já foram ar- 
rematadas no dia 9, em conformidade do 
que dispõeo artigo 17 dos estatutos da mes- 
ma companhia, o que se faz publico para 
conhecimento de quem possa interessar. 

Porto 12 de abril de 1960. 

Os directores, 


Antonio Simões Basto. 
Antonio Gomes dos Santos. 
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Attenção. 


ENDEM-SE na rua das Flores n.º 230 ac- 
ções da Companhia Mineração Amizade 
ao preço de 128000 rs. tendo estas d'en- 
trada 5 libras. (467) 


ASSA-SE uma loja de mercearia montada 
com tudo que lhe é inherente ce bem 
afreguezada: quem a pertender dirija-se á 
run do Bomjardim n.º 532, esquina da rua 


GRANDE LEILÃO. 


A LA VILLE DE PARIZ, 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21. 


Para liquidação geral de fazendas francesas 
pertencentes ao dito estabelecimento. * 


OS dias 19 e 20 do cor- 
rente.mez de abril pelas 
10 horas da manhã, haverá 
leilão de todas as fazendas, 
constando de sedas, lãs, ba- 
em reges, chuiles de lã, ditos de 

touquim, gravatas, meias, guarda-soes, vcos, 


nos bordados, fitas, passumanaria, rendas , 
fores artificines, capas, manliletes, tapetes 
para salas e para frentes de sophas, pelles, 
quinquilharias, casacos de borracha, leques, 
relojus, colletes para homem, espartilhos, es- 
pingardas de caça, elixir do grande Char- 
treuse, escomilhas, tul ; objectos diversos pa- 
ra modistas e costureiras, pulseiras e anneis 
de brilhantes; o outros muitos artigos que 
estarão presentes o serão vendidos por toda 
e qualquer quantia que se offereça, 

Os lotes das mencionadas fazendas estão 
feitos de fórma que qualquer snr. particu- 
lar póde lançar n'aquelles que lho convier. 

As pessoas que arrematarem por mais 
da quantia dé 1008000 rs. gozarão de um 
praso de 3 mezes para pagamento do mesmo, 
mediante uma letra com as precisas garan- 
tias, é querendo satisfazer logo terão o aba- 
timento de um e meio por cento. 

Os lotes que não excederem a esta quan- 
tia serão pagos á vista o ao receber da fa- 
zenda. E" dirigido por Pinheiro, (660) 


ERERTENDE-SE arrendar por um ou mais 
- annos uma casa com quinta em qual- 
quer dos arrebaldes da cidade : quem a ti- 
ver pode dirigir-se á rua da Picaria n.º 56, 
das 7 ás 9 horas da manhã, oudas 2 às 3 
da tarde, que achará com quem tractar. 


648) 


Queijo londrino. 
ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 1 a 3. 
A (113) 


ATTENÇÃO 


RECIZA-SE saber, para negocio de seu 

interesse, onde existe Maria José Mar- 
tins d'Azevedo, de idade de 30 annos, pou- 
co mais ou menos, natural da freguezia de 
S. João, do concelho de Vianna do castelo, 
filha de Joanna Martins, viuva, da Gandra 
da mesma freguezia de S. João. 

A dita Maria José Martins d'Azevedo foi 
em 1853 na qualidade de criada de salla 
em companhia dos snrs Wanzellers para 
Lisboa, c depois passou para caza da exe." 
snr.º condessa de Fonte Nova. 

As informações devem ser dirigidas a 
D. Mario Clara de Sá Pereira, rua dos Tai- 
pos n.º 24 e 25 Porto, [709] 


Formoza, para fallar e tractar com seu donos 
E SR 7] 


saios, baldes, vestidos de baile, cassas, pan-| CA 


+ “al: . 
Curso de Caligraphia 
EM 10 LICÇÕ 

Pedro Sabastia Vila, que tantas prova 
5, tem dado da proficuidade de seu me- 
thodo, tanto neste paiz como no estrangeiro, 
regressando a esta enlade, abre novamente 
um só curso d'esta Della arte a diversas ho- 
ras do dia e da noite, no largo de Santo 
Ildefonso n.º 10, e promplifica-se tambem a 
ir a casa dos alumncs. 

Todos os que quizerem possuir uma 
bella c elegante te são por este annuncio 
convidados a aproveitarem-se d'este impor- 
tante methodo, cujos optimos resultados o 
professor garante e prova com um grande 
numero de documentos, que ha conseguido 
na sua longa carreira. A matricula está aber- 
ta olé o dia 20 d'abril c o curso começa no 
dia 2. 

N.B. Poder-se-ha fallar com o pro- 
fessor todos os dias de manhã, até ás 10 ho- 
ras, e de tarde das 3 ás 5. (664) 


MS ENDE-SE e fazem-se trans- 
nas parentes e oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão n.º 201. 

(711) 


Coupés e caleches. 


AE Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, grandes e pe- 
= quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 
sem gorgeta, no largo do Moinho de Vento 
nº 2. (2554) 


ENDE-SE aguardente de cana genuina em 
garrafões, estopa de envira, e achas de 
maçaranduva, em S. Nicolau n.º 26. 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 


AVISO 


A rua Nova dos Inglezes n.º 81, primeiro 
N andar, ha para vender CARVÃO DE GAZ 
INGLEZ, de superior qualidade, proprio para 
cosinha. 

Tambem se vende, TINTAS EM PÓ de 
diversas - qualidades ; a saber: alvaiade:, 
azarcão, verde de Puriz ete., tudo por pre- 
ços commodos. (599) 


Inscripções. 
A calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 
dem-se inscripções de assentamento da 
Junta de Credito Publico, e titulos para pa- 
gamento de remissões de fóros. (545) 


Quem quizer tomar d'emprasamento um ou 
mais chãos, sitos na rua de Cedofeita, que 
fazem esquina para a rua da Torrinha, fal- 
le na-rua da Carvalhoza n.º 6. (666) 


n Dn) 
pi gaa VAND =S E pç 
[MA Dos casa uc 3 andares, narua) 

da Ferraria de Baixo 
112, dizima a Deus: tracla-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce 
dofeita n.º 110, que para isso se acha au- 
thorisado. (2608) 


Almanack Lusitano 
(PARA 1860.) 


ONTÉM muitas noticias interessantes, a re- 
lação dos principaes empregados das se- 
cretarias do estado e das repartições d'ellas 
dependentes e as listas dos titulares. 
Vendem-se na loja do livreiro Coutinho 
d'Oliveira, rua dos Caldeireiros n.º 18, pre- 
co 100 rs. (629) 


A rua de Bellomonte n.º 
| 113 ha fogões allemães 
E | muito bonitos, para vender, 
LX que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza'; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
cão d'acbas de lenha. (286) 


Farinha americanasuperior 
em barricas. 


na Bateria do Terreiro n.º 12, 
(1617) 


MAGHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como nnico agente n'esta ci- 

dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar. n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que sc exijam. 

Rua deS Francisco n.º 21. 


ES. 


VEnDI=SE 


(1413) 


FALLENCIA DE MANOEL JOSÉ CHAVES 
LAMEIRO. 
Curador fiscal provisorio convida os cre- 
dores a reunirem-se no Tribuual do Com- 
mercio pelas 12 horas do dia 27 de abril desi- 
gnado pelo snr. juiz commissario para a verifi- 
cação de creditos e mais diligencias legaes, 
lembrando-lhes que todos os documentos que 
servirem de base ás reclamações, devem ser 
sellados. 
O sollicitador C. F. P. Felgueiras. 

(640) 


SILVA FRAGATEIRO. 

PELAS 12 horas do dia 21 do corrente 

abril, se ha-de, no Tribunal do Com- 
mercio, proceder á arrematação” judicial de 
dez acçõ Companhia de Seguros Dou- 
ro, que 0 fallido pussuia e se acham des- 
criptas nos antos de fallencia, de que é es- 
crivão Pacheco. 


O sollicitudor — C, F. P. Felgueiras. 
[641] 


n.º 410 al & 


FALLENCIA DE FRANCISCO FERREIRA DA É 


ESTAR SLECIMENTO — PHOTOGRAPHICO 
DE 
Horacio AUGUSTO ARANHA, 
Rua do Almada n.º 49M. 


PRABALIOS EM PAP4L E viDRO. — Retratos € 
| grupos de todas as dimensões. 

TRABALHOS STEREOSCOPICOS, retratos, gru- 
pos, scenas de costumes, vistas, paisagens, 
monumentos, objectos d'arte, flores e fru- 
ctos. 

RETRATOS PARA BILHETES DE VISITA, Dro- 
chés, alfinctos, ancis, botões de camisa, car- 
teiras, etc. 

Toda a especie de caixilhos para pro- 
vos em papel e vidro. Stereoscopos de to- 
das as qualidades. 

Este estabelecimento estará aberto to- 
dos os dias, das 9 horas da manhã ds 3 
da tarde. (519) 


Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.º 
44, em Massarellos, tem para vender esto- 
pa d'Envira muito boa a preço muito com- 


VIMOS. 


Ro escriptorio de João Eduardo dos San- 
“tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, c a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias; e em 
Lisboa.em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


FLOR D'ENXOFRE 


Bateria do Terreiro n.º 12 


C. F, & Silva tem para vender flor d'en- 

» xofre em barricas da mesma superior 
qualidade que tanta aceeitação encontrou o 
anno passado. (381) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 484500 rs. e tudo muito de- 
cente, 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


im ) O vapor inglez = IBERIA, 

j te, = commandante Roberto 

tdo ih» Kavanaugh, subirá com bre- 
Es E vidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (694) 


Para Londres. 

O vapor inglez = LE- 
DA, =capitão O. E. 
SOB isso bingo cor 
toda a brevidade. 

ê Consignatarios D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.?, rua de 
Bellomonte n.º 113 e A. Miller & C.º, rua 
dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. (673) 


Para Dublin e Glasgow. 
: O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, espera-se 

aqui com brevidade. 
Consignatario Car- 
los Coverley, rua Nova 
(624) 


figa 
dos Inglezes n.º 52. 


Para a Figueira. 


FD O hiute= IMPROVISO, = capitão 


Juão dos Santos, é o primeiro a 
sahir; quem quizer carregar di- 
rija-se a Danicl & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 102. (729) 


Para Lisboa. 

Os hiates = FELIZ PENSAMENTO 
= e = PELIZ DESTINO = são 
os primeiros a sahir ; quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem 


dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro n.º 102. (730) 
Para Caminha 
O hiato =NOVO ATREVIDO, = 
capitão Manoel Marques, a sabir 
com brevidade : quem quizer car- 
regar dirija-se a Daniel & Irmão Cima do 
Muro n.º 101 e 102, 


Para S. Petersburgo. 
; (Á CIDADE.) 
A escuna ingleza = MARK THAT, 
== classificada no Lloyds Al, ca- 
pitão George Drury. 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 
d2. (7211 


Para Londres. 


O brigue inglez=WILLIAM JOHN, 
== classificado no Lloyds AÍ, sabe 
com toda a brevidade, 
Consignatario Carlos Cover- 
[722] 


Para Lisboa. 

O hiate=ALLIANÇA, = é o pri- 
» meiro a sahir; para carregarem 
é dirijam-se aos despachantes Go- 
mes, Lima & €.º (703) 


Para o Pará. 

48 O palacho=BOA NOVA, = para o 
» resto dacarga € passageiros tra- 
ess Cla-so com Sebastião Moreira Sam- 
pio, rua de S. Nicolau n.º 26, 1.º andar. 
Roga-se aos snrs. carregadores mandarem 
seus conhecimentos e os snrs, passageiras 
legalisorem suas passagens, (520) 1 


(733) |, 


Para Londres. 

O vapor hamburguer = 

GIRONDE, = sahirá no dia 

4 de Maio. 

Consignatario F. Cha- 

miço, Filho & Silva, a 

quem se deve dirigir quem quizer carregar 

ou hir de passagem, assim como ao snr. 

Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
[735] 


Para a Figueira. 
ye O hiato NOVA UNIÃO, =a sahir 
gi com brevidade, para carregarem 
dirijam-se aos despachantes Go- 
mes, Lima & C.º, em Cima do Muro n.º 
106 a 108. * (710) 
Para Pernambuco. 
É O patacho == ERMELINDA, =de 
gb 1.º classe. Recebe ainda alguma 
carga e tem bons commodos para 
passageiros. ao 

Tracta-so com os caixas Gomes & Fer- 
reira, ou com Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro nº 101 e 102. (682) 

Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 
Vaisahira barco==DESPIQUE 2.º,= 
capitão F.J. de Carvalho : para 

S = Carga e passageiros (para os quaes 
tem ellentes commodos) tracta-se com 
Teixeira & Barboza, na rua de S, João Novo 
n.º 32. [701] 

Para o Havre. 

A sahir om 20 do corrente o 
sb patacho = ALERTA, = capitão 

Graça. 

Consignatarios J. B.de Castro & C.2, 
rua da Reboleira n.º 58. [696] 

E , 

Para o Pará, 
A sahir com muita brevidade a 
EE barca ==PARAENSE;= para O res- 
to da carga e passagens tracla- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
n.º 66. aah (453) 
Para Gottenburg e 
Stockolmo. 
A escuna sueca = HOPPET, = 
Psy classificada no Lloyds Ai, e de 
120 toneladas, sahe com toda a 
brevidade. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (424) 

Para Copenhagen e S. 

Petersburgo. 
(Á CIDADE.) 
A escuna lubequeza=-DIEBIENE== 
capitão J. N. Weslfehling. 
Consignatarios 
Feuerhecrd Junior & C.º 
Para' Hamburgo. 
A escuna bremeza = PALME, = 
capitão H. Kruse. 
Consignatarios por sahida D.eh 
Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
(706) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca == 
EEy SANTA CLARA, = por ter já o 
seu carregamento prompto ; ain- 
da recebe alguma carga miuda e passagei- 
ros: tracla-se com Soares & Irmão, na rua 
das Hortas. n.º 138. [692] 
Para o Rio de Janeiro. 
A veleira galera = NOVA SUBTIE. 
ip ==sohirá com a maior brevidade 
por ter a carga prompta, 

— Para passageiros tracla-se com Jojo 
Eduardo dos Santos & C.º, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 157. (563) 

Para o Rio de Janeiro. 
Voi sohir com muita brevidade 
a galera = AMISADE ; = para car- 
ga e passageiros tracla-se com 
Manoel Pereira Penna, rua dos Forradores 
n.º 39. [636] 
ESPECTACULOS. 
6.º feira 20 d'abril. 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuella, verso e baile. — Em beneficio 
da primeira tiple D. Maria Imperial. — A no- 
va zarzuella em 3 actos — AMAR SEM CO- 
NHECER. — Terminando com um bonito 
baile. — A's 8 horas. 

Domingo 22 de abril. 

T. BAQUET. — Companhia hespanhols 
de zarzuclla. verso e baile. — 7.º récita de 
assignatura. — À zarzuella em 4 actos — 08 
MAGGIARES. — A's 8 horas. 

T. BAQUET. — O beneficio que estava 
annunciado para o dia 21 do corrente não- 
tem lugar por justos motivos, comtudo o: 
beneficiado agradece a todas as pessoas que: 
lho dispensaram a sua protecção protestan- 
do-lhes a sua eterna gralidão. 


Na rua 23 de Julho n.º 1 e 2 está 
em exposição uma joven hespanhola que ni» 
tem braços desde a nascença, porém comics 
pés coze, borda, faz renda d'agulha e pen 
teia-se; escreve com a boca. 

Entrada 120 rs. — meninos e soldsdos: 40) 
rs, 

A exposição tem lugar todos os dias 
desdo ns 4 horas da tarde por diante, exce- 
pto aos domingos, que começará às 1 ho- 
ras da manhã, 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, * 


D.ch Mathias | 


